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“ PANZS, DE, JANEIRO mese 1 ga a Aa Ló OR CE 


ao do «Commerciodo Porto»)' 
ão do numero iitécedente) dl 
vao rece-s si ente aos! pariziens 
de ectáculo Cien e nene um 
de cção exacta: de mil milhões em Hoen o 
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e 20 francos. Estas são de zinco doúrado 
digfostás em rótos oito bem o po “os 
uaes linea ata 
pd 
un c 
aco depeiça 


a de oito) métros de al- |. 
E FI et de pro- 
um, mano 6 eli 
gente a ver eh curiosidade: Mi 


fais? el ao centro da camara. To dá a em 
Bernd, prolongar a dictadura prova bem.q que 
ulação da Alsacia-Lorena ainda não é: tã o 


sympabica ao RR como. se queria fazer acre- 


| cou aa 
thás cifras intéressantes sobrê as grandes ba 
baia dadas pelos prussianos desde 1866, Em Sa- 
Owa, OS pruss to am 219:000, os austriacos 
0.96 SagOR RT 00.. Bm Grayelotio Bataine 
tinha-120:000 bomens, 0. imperador Guilherme 
200: rr Em Sedan: Bege À 0: 000: irancezes e 
4200: 000 allemães. DEL LER 
Sadowa é pois a maior batalha do seculos! na 


Os, 
ho 


“0 joraal milita Wochenblatt» publ 


o dourado tem mais 
milhões: Erval 


enorme a aflluencia: d 
quinta parte do Está aos nossos inimi- 


] 
E e e de nona não | Rs ma À de Leipzig havia 30:000 homens de menos em 
rn I lo cinço | mil mi hões de minu- linha. Os “áustriacos e saxontos perderam em Sa- 
tos. ripio do m ávAi E Era: 30: o RE, os praia poa caos 
> culo: | | Em Gravelotte, os francezes perderam 
) pi a calculo: d4 ca aa mic a homens, os allemães 10:00. “Os austriacos e sa- 


| xonios perderam-em Sadowa 14º p. c.; os prus- 

epois a O creação do sianos 4-p. e. Os francezes perderant, em: Grave- 

mundo. Estamos e a pois 5:873 “anos lotte 11p.-c.; os allemães 10 p: e. Em ame : 
Multpliquêmos:538: 600 mi- francezes Gree 10 p. e; Os allemães 6 


due, 0 Esp 
tease - 8 teremos um total “dej. 
3. 08 :800 Farra decorrido pois uni- 
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nte 3.086, 0 alt o é o AE o Ab 
do Ti = 495: ateste o a Ee E | ido, as mA 
inverno de 1872-1873 marcará epocha nos | Correios e. de telegraphos, nos caminhos de, 


nas pharmacias, -ete., ele. Tambem-não p 
ver aos domingos bailes particulares-ou publicos 
onde a musica vá:tocar por paga; nem mg 
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angaes meteordlogicos pela: sua temperatura: te- 


mta bo ido, muitos;an- 
tecessores enidade do 


inverno.fez, com. qu em de dir ott não, nem exercicios de tiro” 

e bombeiros. » 
pireaal tha EM EUA qu houve muita presa em ani 
Ed e Março; as cereja fu MENA d iplomatica, entre a Suissa, vB 

ama Pc EA uvas em juhho.. ad e a Allomanha. o Quiro com; a santa. 
egliveram comriatádos é Horés en: | Verdade que os representantes d'estes dous pai- 
61 572 olferécea os mesmos fa: | “es junto do santo padre sahiram de Roma; mas 
dos qe - Hou igas n não declararam «formalmente. a-hostilidade. dos 
E seus respectivos governos. Quanto ao dill-d 
16 17. 
de duv que, 
u e 
ap a e em Todo eta uso o seu GR a Re isa optar 
gaturarelo ada doncinser os der 191; 180; e jcontra os Pra, do do ARM cao 
lo o am emp eu os dede por po declaração de poi Hb, nei) 
r inalmente âconfdcéu g fer, talves o: Ro iiaeço e om 


mesmo em 1866,:6 anno da “grande “irihundaçã 


do Sena. 
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piamieS 1 M. ed | 
na Emas 


a ertence q actual shah, teve. E ianddi 
e med-Khan,-que: foi assassinado: em 
8. 0s Stccessófes de” Ae Rpm 
dida: Mohammed hah (1834-1848); | 
ásser-Ed-Dit Shah, O actual mo ano da'Per- 


“Todo dos o 6 patrido moderado: do Sacro C CanBgio 
e da Pre ura está muito desgostoso com esta ru- 
nica la Saara papa por ter, 
sem motim a axaaparado: O gOVemo prussiano com 
É BA allocução ao passo. que teria pira, usar 
El demonha, amo, com, a; Russia, da qua! | 
não f allou, apesar da situação da da igreja; cal 
| imperio. moscovita. ser peior que na Allema- | 4 
a) tretanto os jozuitas tomam todas as snas/ 
medidas pes vinhar de atri Po fi pr E, 
to a Ro e ontros muitos. Para 
pega a por meio de sociedades ultram is e|v 
vasta organisação subterrânea, u ni: ita- 
E osildP Prussia em toda a Al lemaúha, é |, à qual, 


O shah-da' Persia t 
défovéreiro  próxinio. 


oi [BEBO RIO de antecedencia e à imprensa censurava O bibliotheca, 


ido congresso. Havia, assim 


| slumnos de internato & do externato” do: “Imperial 


PROPRIETARIOS H. G. DE MIRANDA e M. 5. CARQUEJA 


. .* . . : , , , A , a 
O 15 DE JANEIRO DE 18783 
reios obstinando. se q govarno em não perito que Fes set socios, tendo. sido pretina tusdendér a a ad: | 
as agencias ingleza e franceza recebam directamen- | missão de mais por, fulta de capacidade do. edifício 
te a correspondencia para; o exterior, À proposito para recebel-os. W Siterades. de gymnastica, es: 
| desta questão pliblicon-se a convenção vigente, que | grima e musica que : eu q princi io E 

fiat de Teitura, |r 


não podia ser glterada sem prévia 'denúncia com, &0s sêns gociós acres sálã 
hares, eto. 


cAs gommas de que a: postontos curecou para: 
as suas obras foram levantadas entre os proprios 
Poa, circumatancia digna de notar-se é sem du- 
fina le que, ED: GBOBDOO Bnno, em que dispen- 
eram cerca. e 40; om aquellas obras, e 
compra de moveis, : É club e ou, os subscri- 
pção entre o8 seus En bros 4 import: uan- 
tia de 1:0005000 réis para oferecer como déhá 
tivo ao hospital da Boc dude Portigueza de Eta 
ficencia, 4) | 
«Referindo-se so: era edificio; a directoria no 
relatorio empsega estas palavras, que com prazer 
rg. gOcios, é um 


transcrevemos; 
do 
ra FAfda apago de recreativa, 


«E' uma glor 
triumpho dizer- 5 

composta, na maxima parto, da mocidade emprega- 
da no commereio, pudesse lover à efeito a con- 
trucção d'esto edifício que é, podemos dizer com or- 
gulho, o unico no seu genero no Brazil, 
sesão  conferoncial reuniram-se varios 


| governo oriental pela precipitação com que se hou- 

vera. 

vo —Ha uotiçias. do Pacifico pelo telegrapho tran- 
sandino, . 

As mais importantes noticias são a respeito da 
Bolivia, cujo presidente foi assassinado. Estava es-. 
te em guerra aberta com o congresso, e por occa-. 
sião do encerramento da; assembleia nacional a 25 
de novembro declarou traidores á patria todos 08 
deputados, porque nenhum Rolo) tis no palacio 
- profundã agitação nos 
cireulos politicos e esperava-se a todo 0, momento 
que a situação se resolvesse por um movimento re- 
volucionario. Não suecedeu porém nssim. Na noute 
de 28 um official de linha penetrou fio palacio do 
presidente constitucional da republica e assassi” 
nou-o, O congresso-reuniu-se depois d'este crime e 
nomeou suecessor interino do coronel Morales o dr. 
Frias que organiseu um conselho de estudojproviso- 
rio debaixo da sua presidência. Foi nomeado vice- 
presidente'o dr: Buwptista; O póvo aeclámorm as no- 
meações e o exercito adheris, - ficando tudo na me- 


ra, representando cerca. 


lhor ordem. reunião era ação de uma Co são espo-| Porque não estava em Colmbra não me dou! a 
| e Ta telegrammna de Valparaizo, de 13, dia o cial, encarrdtsAd da pedir no. ed es E e or- ereto bes. feio missão. ad dar ecimento do e m 
| seguinte: esclarecimentos sobr é Ay do financeiro da com- Antonio d io Ruca A p 
«Valparaiso. 13 da «dezembro. e dinios nona panhii. Está cormmissão, foi com effeito, nómeáda e Sao pn Ed os ornamentos Ele 
houve um incendio em ' Santiago que tomou. pro- compõe-ze dos snrs. barão de 8: Francisco Filho, philosophia, e que nos últimos tempos havia ' sido porções 
porções aterradoras.. cs dr. Almeida Bastos e Roberto. Wuncan. collocado em. Er altos 5 cargos, a dia o cha! 
“ ardeu o edificio em que funceionayam. a só: pa ERA Companhia de N r Novegeç do Paulista tam- |05 ppuu RT mentos. A mentos 4 del fa Tr 
d orvenir de las Familias oo Banco Garan- celebrou à su Te nião, para lhe serem Apro-| para di es com primónt imé 8 áquelia a 
cigdacpas arvaniy é os nação Eds seutados os estatuto: ap os pelo governo. |dê & á mori o 


aprovado 


Reuniu-se, sob 
Pinto de Mello, a 
da Absociação Ebonomfoa 
em consideração as modificações e reforma pu al 
guns dos artigos do seus estatutos. 

'Sendo-apresentádas: as reformas peló Ens 
sor. presidente, a sásêmbleis geralresolveu nomear | 
uma commissão para sobreellya- dar “parecer;! Fo- |! 


Ea eleitos para esta comm 
tw a directoria que tom de funceionar: durante “o o Bezerra de Menezes, commendador Leonardo |q 


— Volto ás noticias do Brasil. Na prseiga de 
suas magestades foram distribuidos os preínios- dos 


Collegio de D. Pedro II, verificando-se no mesmo 
tempo a colloção do: gtau de bacharel em lettras 
aos que-coneluiram o respeetivo enrso“ de estudos. 

“4 Houve hontem assembleia geral dos socios 
da Caixa de Soteorros de D. Pedro V, e fisoa elei- 
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cisco de Vieira Bueno. o 
v/+Patecélque vamór tar opera: ftilidaa: dóssics 
o disse o «Júrhal do Cominercio» ha dias, annun- 
ciando que, coneluidos alguns iéleminsires, ia par- 
tir para a Európa o snr. José Curt afim do con- 


tractar uma companhia. ( Continha bu 


INTERIOR 


anno sociabde 1872 a 1873. Compõe-se dos snrs.: 
commendador José Maria -dos-Reis, presidente; Castao e ao ma a O 7 ad los ob à 
conselheiro sJoão | nome 
s, para eleger tres deputados. Receberam-se 
is Eoua aaa corpo asi dabinsahda e) ore 325 cedulas e foram cleitos os gnre Joúquim Josó 
leiçã 
ii eiroa omos. À convite do, presidenteoc- 
aram o “ê dees adores os &nrs. commea- 
E 0,08 anrs. Antonio onquim Coelho da 
Sily io Jo 


Falla tb lee urso eira e Pereira “o —Reuniâsso nó dia 11:0 collegio commercial, 
e bo, cia do np sob. presidencia dó sor. desembargador Castro Mo- 
dade Portúguez cencia, para 
a e com. E A ut ot proceder à. el o dos 
da vã Boaventura a pr Roque.e Jonquim Jo- 
a nie eee saca recebidas, obtive- 
“Anto quim. Rodrigues Braga, vis-| 
cenna anches dean Antonio, Maria geral: 
a endador F ortu- 


| o pio agarra him Pinto 
tas ro dir ie eraphim 
Mona da Cuaha. rapa phioo Si Fa soc. nes ndss. 
aa ai o, Francisco. Sa lanha Leão, commen- | 


dada o esqui Aly o Machado, Constan-| P ROVINCIAS 
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: A 


tino Nunes de Sá, com ador, Candido. Cirslogo | “Co Tra 13 DE JANEIRO. DE 1873—(Do 
Calado, João é Viper var s, dor. Candido Cardo 9 | nosso correspondente) —Não ha novidades que id 
ER tro, commen ador João José era "O - o) pam interessar 08 leitóres d'esta folha, quo são de 

Ro cueiee da Costa, Antonio José. 2 | todo o pais, vislo quo as questões peeúliares d'esta 
Si IVA | Guimaries, commendador Manoel. Pontes Ça-. terra só intetéssum a um ou outro grupo “de seus 
mara, epa Garcia, Manoel Antonio Fernandes, habitantes; o" até seria completá a monotonia nu 


E ada - | Antonio de Serpa Pinto, commendador . João do: ctualidade, se não fôra u ucestiuucula local, 
a Eu ho ahi e or ab o Nai cão o UT esa jDO erra dar Dor A gua grenhei Autos mem quim m Gn neglves Porto, Antonio. Auguato Coelho à que com tanta inconvenienciá tornou a Ber lvan 
ouz 
ADOTE para 0 o ex de “de Chiloshurst bai cretamente de accorda com os jezuitas e promet-| Ay o da Silva O asta, Bernardo Bin do Aston ; E ii foi presente á camara: uma re resentação; 
prômenores-curioso gens dé um escfi o | tem secundar o dei iplaiio:! save só Maui Ira, Ut g to pino Sr sco da Cos-|e agora vai ser-lhe presente outra, ensgettido ad” 
a Si ja per ; pro ni pr pr co Sesgia aptnio ha Pppirs edo E ron fios áquella ! E" assim o viver d'esta terra, que 
jm od arte do rêt Vic n ro pa- ota eira, a antos | devera ser grande em seus commettimentos, q dela 
[A om eim ti E por O occasião do Natal e do Anão Bom. o ao hado d adia e a uim, Tei-/ tanto se amesquinha DENTES TT. Pois. “era 
Naa a a E nfa- ses esta ati ude do sob eráio da Tia s fel? João Antonio elas Lima do de Bes: mais para louvar que 08 promotores destas peque- 
E a Ei E hoy uma-consequencia . k ul tima allocução papa e sa Menezes. amb pia “eo 1 Dinag cousas tractasge E outras de maior alcan- 
O fracos E Ade d CONS a EA E nr ir pe psd Com- ce, cómo por exemplo — a creação de um. banco 
(1) pot plc era am jardicnlar smas ed nisi caros vo) o BENEDICT HENAY REYOIL, panbia. Ferro, Carril 8. Luiz do Maranhão, sob a/ commercial. e egricola, que não é, utopia o p ojê- 
diocre - para-um: principe desthronado : que tem4. CT Me——- presidencia do sur. visconde de Tocantins, que hor ctar-se, sendo que outras terra db de igual qu inferior 
pit isque qusletiiar a:aQ)barrdoifa ass nb Td qui Rod IAH GlA meou secretarios os snrs, Ernesto Cybrão e dr. ta-| cathegoria já possuem aquela instituição; — uma 
pen ben Re A, pç oa E im v») hiba de Gomensoro. Foram urianimemente approva-| companhia de seguros terrestres e maritimos, com 
gnac; commetto to fnaté a pm is Hio de Janei o 2 23d je dezemb A damas conclusões seguintes; que a commissão espe=| a séde em Coimbra, é uma delegação na villa da 
| pa pa E DY re nabr, »»| cialvapresentou-como substitutivas das do seu pas op da Foz;-==requerer ás côrtes que tirem de 
do RA y “1 (Do eres Jos dos omumercio do Portos ) frecer ácerca da estrada do Tibiry o de outros us-| sobre cs Ná o a a de não poder, estabelece- 
p dor . E! do ne 11) sumptos:' adido cdonqrab ob sbujsiv ms r6m-50 fabricas aço, guagdo liás é aqui tão 
Dcos. a imento. 8 -tósa mos ato 'd Poa sesr tp voala Quo sej a big companhia o contra- valio ne, o on Eos por ser . Coim ra um Erando 
gem. ne Ju «bancos: 8. Na asneeca e das honve por ocea- cto da estrada. vm obesas e trenl 0º de pop E, e ni para 8. alia 
comp as: terras | sião das eleições no Rosario um cónflieto de que re vaZA Que se erra a pese, a dos gira. «dire- Figueira m nos despachos li ela 


ultardm 8 mortos e 16 feridos; parece mat uto: 
foi travada entro jordanistas é ur pi 
— Foiassadsinado em Tulã'o- cida, 
por um grupo de-50 homens; dizem que foi este cri- 
abadia de inimisade pessonl. Tostes) .8 À nos 
[ ; “Não lhe dou noticia de uma revolução em San- 
fia , em que pereceram dous Ihobredio importan- 
ET Diogo Oii par rp Pau, pela razão de 
mentira. Os assassinádos, pe- 
decr eco 2 de perfeita. E Pr ea 
idade nunca esteve mais tranquilla.. 
| Falleceu porény em Cordova, na idude do 100 
hantios, um “dos velhos soldados ' da Indepéndencia, 
Juan de la Cruz Sangueras o sos vi PO Ds 
4 O governo entrava. abrork em boas relações com 
g indios. O coronel Obligado; participou de Goya 
ge de Buehos-Ayres que a commissão que 


bensque tinha em França, 
de: Ilentuve-LE Elang utras; mal'che 
re Eye has ando rele 
é 4 de setembro. "As “gira 


7 TR a 


mada O es táomais pobre o qu 20 
bambord, o mais pobre dos 
o imperador tem procede da for- 
tar que, por sua Sami 


o m'q nvoÃ 


ide a 


se pia po pa 
dlangan 0 


m pa- 
a qu 
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Lorena; 


r mais um Se 0 pro-| tinha mandado o Chico ia-dando bons resultados, | 
po 

Le não fi alpina [-8e uma ses- | subméttendo-se as tribus mais bellicosas' com as 
são do. «O expe- quaes'tinha elle feito trnctados de paz,'mándando 

diente d de ns Ro paizes SO indi im pos ope + 

e indios. 1 sm oo + 

anexados é Fantes -— No Estado Orientaloprotestou o: ministro 
trabalhos de legislação: dat e Sp ci, ao im- pt contra a execução, anunciada pará 1.º de 

perio allemão dizemi'que o governo; ambaçandoio neiro, da lei que authorisowum emprestimo paga 

$: rlamento com uma sessão Se PP E da el cola gb réndas daalfandega, vi estaróir estas 
orçar esta assembleia a” vot a hgáção “meg ypóthecadas á Franção Loo emma o 

7 dicladura-por un emo! Ontivo Não estava ainda résólvida a questão dos cor- 


am» or RA 


aa 


O PAIZ DO OURO |: 


it OE GAMA RREO VR MG aaa O 
HEN sdonIaS — 
qui 19" - pt 4 RI CONSCIEN 


MEO! hot ra nAVII 


gútóres é ob ta da Er ovei E do 
A dado E que. 7% Califc Ea À ão | 
8 nivel rariam melhores nem. majs . PR a 
 despedindo-se, sabiu-do quarto. Os Mlamengos 
irami-seuns pará os outros, admirados. João e 
ictor acharam ridiculo O seu proprio susto com 


ra 


MAS ae 
TRADUCÇÃO DE;G, DE SOUZA espeito ao comp uno do quarto, e sobretudo | 
sal tg OO TMAVIA | GC da agitaç ão qu e perturbára esta 
X einodi sf: voa UA MEAORER lona - Este “sustentáva qua ell ao nham ti- 
O  JISARS Oq nei 07 4 di *» | do menos suste do que elle. ram concor- 
AS tas. ATA É 1 :d OU es em ques mao se assus- 
sa Sader a AU ui ao a om “|távam aiandih tudo diam pela 
Donato ram-se, rimeira vez. je certo que qi dia so lhes depa- 
çaram à v a jota conta da va em S. Francisco erá surpreendente é in- 
trocar de é Ra mprehensivel, mas | as primeiras impressões l- 


ludiaram-os e as cousas Tião eram tão terriveis co- 
o à prinidirá vistá' pareciati; “além de quê, es- 
vam alli e era preciso acceitarem as cousas taes 
llas se'apresentavam. ditas ss 
Victor fez lembrar-que-aquelle era o dia fixa- 


cata CAN OT A o qual ano com aham de 
te de aspecte como aos. flamengos . parecera; ao 


contrario o inha uma Rai ape de mancebo f- 
nd ata qem solecta = Voltahdo-sé 


para João, dis cp ai 27 suas familias: Desceram: 
— () cé Sa ai um um bello o pavimento inferior para .almoçarem, pediram 
pr ao 801 Povos calendáfio e it o o moço algumas folhas de é papel e aprestes para 
a t0i 29459) +0 ob EVEMES o ofol creverem, é perguntaram he o meio de ex 
Etr ingo PE edito domi direm cartas de S. Francisco-para a-Europa. Foi- 
acudiu Donaio prrmtc orar dum pt te lhes respondido-que arexpedição era facil e que o 
nós so j e ra A “esse | dono-da-casa se encarregaria d'isso.. Voltando ao 
cával Di tr. Gréps, onde Gui. ja: e “> | quarto os tres- amigos, foi -cada-qual para seu 
Ro: estrangeiro, colhen do os ombros, disse | lado e pozeram-se a escrever. Não havia meza: 
dn sb age so scbpiso + | Roozeman'e bai s estavam de pé, e escreviam 
Pa Gaia E eus "do ouro? os sobre à parede; Ki, sentado no chão, escrevia 
seus templos são as a que devem ter sobre a mál é Victor. À não serem às queixas 
ia verão. E r radar Peão a não de Jonato tra as pennas rombas é grossa tin- 
er à eua adoraç 0, à séde de possuir Ouro e w ta, Califori lia, reinava profundo silencio no 
01 Não sé admirém ; em breve estarão cos quarto. . 
da dcharão Tudo istó, ei ao | “Longa era a narração que havia a a fazer aos 
ohaturalo o pd | parentes, e por isso a tarefa durou mais de uma 


“úim charu ora. João Creps, que acabou primeiro, não quiz 


a do ousadia 4 EO 


tá. 


“| pela commissão que para esse fim fôra nomeada na 


ctores, desde a installação da companhia, a remuús 
neração annual de 3:0005, mais 5 p. e. dos dividen-| 
dos igualmente repartidos entre si, bem como uma 
remuneração de 5:0008 ao presidente da companhia 
belom serviços que a esta prestou fóra da côrte. 
+ Igualmente se reuniram, em sessão confe- 
roncial, varios accionistas da «Pernambuco Street 
Railway. Company», estando representados cerca de 
dous terços das acções emittidas. sis 
O plano de reforma dos estatatos, apresentado 


os, para quo, dar Epa o trafico commerci 
pote BATA hor as centenas de Rontoo Ta 
aid ; porto d'aquella vil Ia, ho 


“los, pena no in- 


e interesses ge- 
raes, quan do os par Aldo dovam ser-lhe prefe- 
ridos para satisfazer as ambições de uns 6 as v E 
leidades de qutros... 

ou, antes de hontem a a esta, cidado o 
exgro TA de Vizeu; na estação cra esperado | f 
or muitas pessoas, que o acompanharam go hotel 
ondego, onde se honpedam, Hontem, durante todo 
o dia, Ho Lad A quer pe elos ud Sm amigos be 
cos, quer pe CsBo es 
o w Pias Partiu ig Lisbo fio o O Ê 
das 1 horas, sendo-lhe prestados os mésmo actos 
de deferencia, 

— —Hojuvd hontem assembleia geral da Sociê- 
dade Philantropico-Academica, apresentando a di- 
Ferção, o seu relatorio e contas, que a assembleia 
recebeu pan neo, dando assim um galar- 
dão aos distin emitos a quem esteve com- 
gd a gore se dá uella symhathica institai- 

ue foram os snre, João Augusto Teixeira, 
peão te; Jes a GUIA Castello Branco Sarat, 
fiscal; Jon Nascimento 'T Trindade, pro; 
ador; É Adolpho 1d Cúnha Pimentel Homem d 
eia, aa 


melh 
ARAMIS os ci 


jon mais 
PTE PR a. Mas ma Da( 


ultima reunião anterior; foi largamente discutido, 
sendo, & final, unanimemente approvado. dl, 
» Tractaram em seguida os secionistas de nomear 
'uma nova commissão que terá o encargo de remet- 
ter para Nova-York aquelte trabalho e merge 
alli 4 assembleia geral. ob poi 
»o-=Pabliesa-se o relatorio do Club Gymunstico: 
ortuguez relativo ao anno:decorrido de 31 de ou- 
ae de 1871 a 81 de ontubro de 1872. 
|O «Jornal do Commercio» dá a seguinte no- 
ticia do relatorio e da sociedadop que vai = pasta 
prosperidade: o os 
ora pesar damorada ainda: em-parte da divida! 
strohida para a construcção de seu bello edificio 
a rua do Hospicio, é extremamente: próspero 0 es- 
d'esta sociedade, bastando para Deftonstrad “0 tr 
facto de ter-se elevado de 289a 998 0. me É 


sd ds su 


| 


t 


| ua" 


q" E a) E 73 “0 e a 


Donato, 0 rd suava agua e sangue para colligrhr mãi mora em Bite prio de NittanHioe- 
as suas pbrases, e fazia lettras de prodigioso ta- donck: assim, Anneken saberá que Donato Kwik 


anho: poz-se a esfregar as orelhas, mordia na | pensa ASINpRR n'ella e talvez isto possa vir a ser- 
enna, e amarrotava é arremessava folhas de pa-l lhe util, 
pel rabiscado, Fecomaçando a cada a à peno-|  —Oral Tu tomas Donato muito a serio! Não 


sa tarefa. - | contesto que elle seja bom rapaz, mas o que de- 
= Acaba d' ahi, Vietor-Ldisso Creps: — Pode- ves crer é que aquella ari não regula! 
riamos escrever um volume áceremr-da nossa via-/ Donato conseguira tambem terminãr a sua 
gem, mas n'este caso teriamos trabalho até ámanhã. | carta, e, aproximando-se com ella na mão, dizia 
— — Conelui—disse Victor. —Custou-me a c “gia: m-| triumphantemente: 
binar as cousas de modo que minha mãinem, «(Quando o pai de Anneken receber. esta, 
confie dos tormentos e miseria que sofremos... julgará que estou immensamente rico: ea assim 
—' Então não lhe fallas da calmaria, das doen-| ousar escrever a um guarda-campestre 
nem dostubarões? . n Vejamos —acudiu João, pegando na carta. 
-— Fallo, mas sem. dat ao caso fe porbarroia al- Eaton este-te bastante. 
uma. Toma, lê; ; Vejamos se Es nossas cartas com- ) q —E' verdade; suei durante todo o tempo em 


inam no sentido. À “| que estive escrevendo! 
" João Creps leu a carta dé vietor : che ea ao E s, estudando as garatujas do pobre rapaz, | 
fim, meneou a cabeça, e, rindo-se, leu em voz alta; | proc 
- «Durante esta Jonga e triste. viagem asuaima-|. 


deu á deiturgod d'ellas do modo seguinte: | 
timado pai de Anneken, esta tem por fim 
m esteve sempre presente aos meus olhos, mi- jarticiparlhe que cheguei á California com boa e 
nha querida m 1, € ão seu lado via eu sempre ou-| feliz saude, O que igualmente estimarei que esteja 
traimagem, a de um anjo que me sorria e segre-| gozando. Não tardará que eu esteja nos po- 
dava ao ouvido «Tem coragem, Victor; não re- o do ouro, onde encherei dello um sacco de, 

peso perigos eh adifeimientos porque eunã me pão, e, se, guia conservar para mim em seu, 
ice. de ti e vou seguindo: te “com asm has | der áté que eu regresse a sua Anneken, fal-o-hei 
0 Sa) pel fd “| tão rico como é fundo o Escalda no sitio de Nat-| 
Isto é claro—rumorejou Todo Sósia mis- ten-Haesdonck! Bem sabe que Anneken não me 
ter que ellas fossem cegas para não verem. que-a| detesta, e até que ella, coitada, ia endoudecendo, 
ssa vida aqui não é tão risonha como o comêço qu uando vocemecê me poz na rua! O seu: coração 
da carta quer fazer persuadir! » jteêmsido cruel para com a sua filha e o “infeliz 
—Mas nós não devemos escrever só mentiras; |D Donato; mas, sc vocemecê se atrever a dar An- 
seria isso crueldade! | |meken a outro durante minha ausencia, creia que 
— Seja assim-—redarguiu João. —Deixa ir à/|no regresso o farei demillir do emprego de guar- 
carta... Porém com que intenção fallas tanto de. da-campestre e passará pelo desgôsto de me ver 
Donato Kwik, da sua affeição Anneken. de, casar com a menina do palacio, do qual, se. voce- 
Natten-Haesdonck? - mecê quizer, ainda poderá vir a ser morador, Is- 
—B' evidente o motivo: vejo que: o pobre ra=' to é pegar ou largar. Pense bem e faça cumpri- 


lá “a 


4 l E 


| pa Bias que 
necionistas da Companhia de Navegação Braziloi- |uuthor. A' facul ade 
8:000. acções. O fim da |méus sentidos pezames 


pre ento do commendador | 
tdos accionistas | | 
fe Atas, a fim de tômar | 


Do oBEO C gpo 
A pda orrespon 


“oi srs, dr, Adol | agausti 
Antônio rig da Veiga Ju- | de 


a | then 
Gonçalves Ferteirá, Josó Ferreira Leal, e dei Irinte 'anno 


tro; ná que findou em 23, vinte & cinco; na 
-| 14 dezenove;na que findou em: 81, d 


janeiro, dezeseto; sendo, pe 
fallecimentos desde 12 do outubro at 


P 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e cotrespondeneias, cada linhã (ira corpo ) Lo 4 rirá 


Repetições . 
Annuncios de saida: de navio (até 10 linhas), e 
“— Os surs, assigonntes gosam 26 p. e. de Rene 
- hem como ag publicações litterarias. 


A nova. direc Ro cou e omposta dos sors, Au 
usto Neves d fe Toni ie dos as ER 
O Ribeir dá Costá, Arthie de Cárípos Frsbriques, 
e Emnuz do Cnsal Ribeiro e Pedro Ga mid- 
es Barrozo; substitutos os: snrs, Bernardino Luiz 
Machado Guimarães, José Pimentel. Rolim, Joa- 
quim de Freitas “Trindade, Kid oie pie. ear , dp 
Não 
ca e 


Erbiea e João Fº orjas. dee tem 
cada um dos novos eleito e 
tinuara promover o ni Ngrada ci ide dA a 
de plildntropiea, pela prosperidudo da qual faço 
sinceros votos, desejau Sal -» na altura à que Pó: 
de e ode chegar. 

endo esta carta; ou antes a terúhino, 
notes de um infansto successo: acaba ae 
1l-= 


nto] 


com a ainoé 
fallecor q distincto. membro, da faculdade de 
cina, e lente cathedratico, 0 snr. | Erancisço, 
nio Alves, natural d'essa cidade: em pouco 
tem a dadé perdido dous de pets órna- | á 
mentos! Do merito sciontifico do Búr. dr. Alves vo: 
cupê-se outra penna, que mais apto isejay iquêso 
merece aquelle infutigavel, cultor da eaecderrk 2 
snr, dr, Alves havia sido conferida gompscndo 


) 


ordem de 8. Thiago em tentemmaho EX PR 


| la publicação dos seus. Elem ent ag 
Pts luar 0a, 
d À ú familiá do e 


Iympio Ni ipi Nica 8 Riy APS DO à 


| “epy vêr DE VARZIM E VARAS Ja DE JANEI 


dente) - 
0, ou am ted d ) esta villa A, pão tem 2] 
Dou, na sido peso. Le dias 
preRágIA comegou a declinar tando aa 4] 
ei pie se | gp pai maiê 


diversos Fases do ques ap ea e po aqui, | TA 
de GA: dp à ARaR RCA E. bsn 


n onavam de ana 
cer dO ATUA fe o ora si ig, ERA méno os 


O ario 


(ersdEcEç co o qua a a se inte no 
ticidado E 
Na semana Sp rindvos em: 2 de 
findo houve dez fullecimentos; na que findou 
em 19, treze; na que findou em 26, quatorze; na | 
u6 findou em 2 de hovembro; trinta e um; na que | 
findou em 9, der; ná que findou em 16, vintoé si.) 


e findou em 
nove; na que; 
6 ne que findou em 4 ja 

mo se: o total dos 

4 de janeiro 

243. Cumpre, porém, que semote que nem todos 
tes individuos morreram da variols, mas a terça 

nrto terminaram & sus existencia ribeirao . 
mente por esta cauea: 

A epidemia atacou Chopin ante a olasso ai | 
desfavorecida, e a falta dos recursos foi por certo | 

a caudu d'esta grande mortalidade êm grande des- 


dou cm 7 de dezembro, treze; na 
findou em 28, viuto é um; 


dor 


proporção com 08 nascimentos, e muito maior teria | Jos 
administrador não fôra colicito | Gama, Joto Mendes Osorio, 


ella sido se o nosso 


ea um. 120 » 
dês 


ds Moo 
dou: a E 
aram | algum que se lhe avantage em taes condições, 
dade petimos ama verdadeira anomalia condemnar por 


“| lhe confirmou el-rei Ee 
RO — Pta 


acima dizemos, € 


u a Ra Ra 


to o pi 


oúinlto do da camara. o de muitos, puiros eaiprantm 
quepatão epa ado vór a luz, 


R euniram-se hontem nos: 

maiores contribuintesçã fiat 
çãoldas commissões do recenseamento que tem 
a funccionar nos dous bairros durante o anno de 


+ q o 
N.º 12 
O 


ao eu 


o) ilustre conselheiro da corôs ouviu esta pros 
messa,. bem como. 0 activo [ emprehendedor presi- 
ente do conselho; como el-rei reconhecerâm a jup- 
tiça do pedido e das ordúns de el-rei; no entanto 08 
dias, ou antes os menes, se tecm guccedido o nem 
um unico facto revela que slrhilhantes ordaDa sejam 
cumpridas. gr cem taa qalS 
 « Dizer-lhes: que similhante procedimento. 6 ju» 
justo, já porque .o rei contra jo amo, golepue gem 
FOmIIsO orque es ia da Foyoa é InGues- 
Pony ni A Hr dna É.» pair, & te roducti- 
e? e mais prod tora de de quem o fisco ro- 
cebo maior Hotel vê que não tem até hoje ro- 
cebido o mais au favor dos tec cel públicos, 
é desnecessário, porqua os meus bons amigos O sa- 
bem tambem como os leitores do seu jornal. 
» Correu aqui que o nosso solicito governador ci. 
si fôra. charondo, a Lisboa para dar o seu parecer 
cércn da É chama o E pao comarca n "esto julgado. 


e o E Rs: due, pllddoiso 


É O ent, 
na es as con ESA d'este 
ualquer de seus habitantes, 

: jo d'aquelles que ra Vime vindo, que o statu quo 
a é insustentavel, uma: verdadeira. anomalia; porque 
4 | uma-tórra, que tem um palacio de justiça edificado 
nadar: 18 anjo de rio e onde, podera 
lara, age municipul, 
igtephia Mo 

dia ata nel do fasênda, sala de 
z08 o À cadeias adminis 
trativas E Judicharia, fe o em tão largas pro- 
6 tão eia que não ha o ao 
re- 


mais tempo um tal paço á epocha em que rece- 


| beu O seu foral, isto é, a 3 de janeiro de 1805 em 


que lhe “foiouthorgado: lim el-rei D. Diviz e que 


anõel end 26 de' hotembro 
7 o suas Ty 
o Mas genos êngar “me O illustro goverma- 
os cvil foi chamado para tal fim, estamos inteira.- 
mente deh quo ph de. ça So 
equea Pri aria, do que 
que a sus livgueg; VA a Es 
ue ua ra- 
bão Cê 
ecendo de mais nada para E ad com o 
miciro do páis; que à acção E estenda até 
elle os and cios que com mão larga prodigalisa & | 
ntêmiD» soqur ob cjisgiísa 4 


177 Até brovey em que lhe, iderei conta dos actos 
AM 


4 
dd e 


o, TA 


Ed e EC RRSCRO 
“do concelho. pa, ão 
procederem á elei- 


Coniminaões 


“ “Foram eleitos para 0 bairço oriental os seguin- 

ssenhores: s 

| Vogaes ebreotivosE-Franéiaso Atônto da Costa 
8, presidente; Antonio Teixeira dos Santos, 


Carneiro-do Mello; Antonio Pereira da Costa 
Joaquim Antonio da 


ore 


Bra 


na vaccinação, porque parece'fórn de duvida que 6| Silya Guimarães e Luiz Fructuogo Ayres de Gou- 


o retnédio 'o mais eficaz para preservar do || 
contagio; e tanto isto-é assim que “tendo sido vao-' 
cinhdas desde 2 de fevereiro-do anno findo até 2 de 
janeiro do corrente amno ici seg eg; Ao 

o 


rh bi «que Aaron 


aque 

é gua TP que q ciland Lo nm 
ido JA À tra ielam em 8i inoculado 0 No. 
csar d'esta Dodiidado 1 important ssima, co- 
mo vêgm, em uma villa que conta onze mil babitan- 
tes, não 4 dei feito um stmilbente acontecimento sen- 
ie “alguma, por que os ntacados são; como 


Bisa 


dis 
Pp 


digo, dus ultimas' camadas sociues o estas at- 
tribuem sempre o mal que os flágella á vontade de 
ig e recebom- «n'o com uma resignação evango- 
ki F 
ES tem havido ocuorteniá alguma desagra- 
tão | davel nºes costa, apesur do vendaval desfeito que 
tem constantemente reinado, apenas interrompido 
r um oú gutro dia de bonança, dia que os pesca- 
e | Sr 8] proveitam imediatamente para se entrega-| p 
rem & sun espinhosissima profissão, tendo felizmen- 
to seus rudes trabalhos sido coróados de bom exito; 
ois que nos poucos dias que teem snhido teem co- 
1 Fios as redes cheias de sardinhs, e vendido o peixe 
por 28500 e 28600 réis o inilheiro, o que é um bom 
preço é uma excellento safra, especialmente para: 
elles que regressam com 250 milheiros pe faro 
te óidó muito comum. Dizem elles que soa i- 
sericordia divina mudaste O tempo, 


pe abundancia. 
já'que me occupo q: Eos dirclhos- 

Ki ao vér o perig Ho 6 elles corriam no trans- 

barra é que não tin am'o mais pequeno porto 
com Ai o'se na necessidade de trazerem os]. 
seus ba-cos ás costas para cima da areia, a fim'de 
os não verem despedaçar com o embate das ondas; 
El-rei D. Luiz I, quando aqui véio, altamente 'pe- 
nhorado pelo amor e dedicação que radiava no sem- 
blants de toda esta 
tós domingueiros, lhes prometteu solemnemento jun- 
to ao obelisco que no fim do paredão se achava le- 
vantado, que procuraria conseguir” que o megmo pa- 
redão proseguisse por de' sobre o leito que a natu- 
reza so encarregou de r'e que a maré vazante 
| deixava à descoberto, dirigindo-se ao ministro das]. 
é | obras públicas, que fasin parto da comitiva pára 


1: DO Gets 


| ds sem Cbromor de tempo cumprisse os bouidesejos: 


e ut E rd Aa 


do Dinis Kvwik, explorador de ouro, tum a 
de hotel em S. Francisco. da California. po 


tracio “de saber quem pa LE E 
tar se a conta será salgada 0 aq di la c 
simo! Dez frâncos por trans tar ah E ala à 


rante AA, minulos!.., Sabe D eus: a) EM TIA 
cem francos pelos durissimos.. bocados. de - carne 
vacca que hontem nos serviram debaixo: de dis 
versos nomes! 
Não te dô isso cuidado disse-lhe João. —| 


Nós pagaremos tudo. 
atá bom; eu agradeço muito, mas não que- 

ro ser pesado, Esta tarde procurarei outra. hospe- 
daria, e, se tiver que dormir no chão nas. taes | 
barracas de. panno, não sou mais que os outros. 
Parece-me que no paiz do ouro ainda é mais no- 
cessaria a economia do no na Belgica: isto é 0! 
parecer de um pobre aldeão, meus senhores, mis! 
creio que não fariam mal em procurar outra pou-| 
sada mais modesta; é preciso guardar algum pecu- 
lio para uma necessi ade. Seria uma desgraça 
acharmho-nos w'esta terra sem dinheiro, salvo. se 
quizermos andar com as malas dos passageiros ás 
costas! 

Os antuerpenses pebOnHigoeratO que Donato 
timha razão e chamaram o criado para que lhes! 


pa 
qm to infer= interromper Victor e poz-se à rir, olhando para paz não sabe escrever bem; a irmã de minha mentos aós ' amigos, e sou sea obrigado cria! trouxesse a conta; minutos depois entregava elle 


gente ataviada com os seus fa-| 


vei 
* Vog aes subrtitu o Jonê Joaquim Barboza de 
| Aravio, pe presi identes anoel Carn Moo de Mello, Car- 

os José M riaho Avnclvo À Evaristo de Moraes Sur- 
métito Manoel Elio Davitas, Antonio José da Costa 
Basto é id Sp Carlos Chaves de Oliveiras 


“Para o bairro occidental sabiram eleitos os se- 
guintes senhores: 

Vogaes “effectivos— Joaquim de Bessa Pinto, 
Domingos José Alves, Manoel Joaquim Pinto, Au- 
touio Franciseo Rodrigues, Manoel José Barreto, 
Luiz de Souza Oliveira, Munoel José da Silva Ro- 
za Junior. 

Vogaes substitutos—Josquim José Ferreira de 
Oliveira, | Manoel Manel Jong EEE: E Digen- 
cio Jos eira, Man - oaquim de Almeida Soa- 
ref, José Mage oe! Dio "Mitques Gui- 


márÃes, pelicio P Pinto da “ara 

eleição a” commissão dó bairro alem 

Cp do snr. Mio ido da ca- 

ds q sor. Nasci pa mento Leão, e á da comissão 

do bairro oceidental o sr. José Duarte de Oli- 
eira. 

“ Concelho de Gaya. — Nos' paços do 
concelho de Gaya procedeu-se hontem á eleição 
da commissão do recenseamento eleitoral para o 
corrente anno, ficando eleitos os Ens senho- 


Vognes effcativos ; ta no do Mollo. Mene- 
pes 6 Chatro, João do Rio a quior, José Alfredo de 
Araujo Braga, Sebastião Filippe Barbosa de Cas- 
tro, João Thomaz me noel Joaquim Gon- 


d 
galves, Mancal Ratos + o A im : nipatato Na |. 
a 


0 

cifrada, amada a J leu” de Castro, Antonio 
Gonçalves de astro, Ignacio José Fernandes Dou- 
rado, Luiz Antonio Pinto do ana Jonquim Jocé 

de Squsa, Caetano Pinho da Silva. . a 
Banco Alliança. —Reune-se depois de 
ámanhã aassembleia geral do Banco Alliança. A 
reunião 'tem por fim a discussão do relatorio da 
erencia e do parecer do conselho fiscal, sa elei- 

Pa da nova gerencia. 

Secção de se abel 'de brita do 
âneo União.=Devin rcunir-se hontem a 
ssembleia geral da secção de Seguros! de vida do 


ca oiaruy 


e 


seria um' anno | res: 
o, porque à sardinha anda sobre a “Conta 


E; João Creps um papol, 1 no o qual se lia em inglez 
6 seguinte: 1) 


"| Sopa juliana e tres. f RPA PRA: 3 dollars 
- | Carne de vacca com couves vermelhas, - 
RAL » cur dublou é ida d » 
o | Gostelletas de carneiro, idem. ...... 4º >» 
0! Uma perna: dito com môlho de alca-- - 
parras, idem,» ums rereneereroo 3.» 
E garrafa de vinho. «......... B » 
uarto para: tres pesos as doliars. 9 9a 
dh É Ric a trtetá ot! T iá 
Total... dá . » 


O que fazia uma somma de 140 francos e 40 


antmo )s por uma comida e dormida de tres pes- 

“Era carissimo, como, dissera o aldeão, mas 

ra não era mal, | de. morte. Victor e João paga- 

ASIA neixumo cada. um metade da somma 

E igida, e ri rara mesmo passar. uinda uma 
na n'aquelle. hotel. : Restavam-lhes cerca de 


gr ncos em notas do banco: haviam dormi- 
Ig e noute, e- achavam-se então em uma 
tdaga, cujos fonos pa eciam honrados e attenciosos. 
Quem sabe que difficuldades ou desgostos pode- 
riam soffrer n pd hotel? lveram, pois, 
epmanteer, onde estavam: iriam passejar á sua 
ontade, ver 8. Francisco, Jantar na cidade e 
mesmo, beber. uma gars Biugde, vinho poa, ao me- 
nos gozarem um bocado depois o tormento- 
| fo gem. num bpadod com elles até ao dia se- 
Modo lenoia edelibarar-se ip maduramente so- 
re 0 que: maipdo inha fazer até á chegada dos 
irectores da «Californiana» , sem receio de. esgo- 
tarem os recursos a ria estavam , munidos. Ac- 
cenderam os charutos que o estrangeiro lhes ha- 
via dado, e sabiram de alma alegre e cheios de 
confiança para SPEA PE, 0 na 


a do “(Continia.) 


ums. 


Banco União, a fim de lhe ser presente o relato- será mudada para uma das casas da praça de Car- cebida nas provincias com um vivo sentimento. Os. 
rio e contas da gerencia finda, porém como não, los Alberto, pertencentes á Ordem do Carmo. 


compareceu numero sufficiente de accionistas 
pas se poder constituir legalmente a assembleia, 
cou a reunião addiada para 22 do corrente. 
Divida publica de MHespanha,.— 
Recebem-se hoje na agencia do Banco Nacional 
Ultramarino d'esta cidade os coupons da divida 
publica externa hespanhola, vencidos em 31 de 
dezembro do anno findo, para serem relacio- 
nados. é 
Associação Commercial de Bene- 
fecencia.—) . - 
go, no edifício da Bolsa, a assembleia geral. da 
Associação Commercial de Beneficencia para a 
| apresentação do relatorio e contas do anno findo e 
eleição da commissão de exame das mesmas. 
Eschola Medico-Cirurgica, — Em 
“consequencia do fallecimento do lente da Eschola 
Medico-Cirurgica, o snr. Miguel Augusto Cesar 
de Andrade, não houve ante-hontem aulas n'a- 
quelle estabelecimento de instrucgão, em sigual de 
sentimento pela morte do referido senhor. 
Sociedade Phylarmonica. — Termi- 
naram já as obras à que se procedeu no salão de 
baile da nova casa da Phylarmonica, as-ultimas 
que faltavam para a conclusão dos trabalhos de 
adorno da referida casa. A illuminação do salão 
foi experimentada ante-hontem á noute, dando o 
melhor resultado a collocação dos lumes. Os en- 


saios da orchestra já principiaram para o primei-| , 


ro baile que brevemente deverá ser dado alli, e 
que constituirá a inauguração festiva d'aquella 
casa de recreio. O baile referido, dizem-nos que 
será esplendido. faria: | 

Baile da Assembleia Portuense. 
— Segundo resolução da direcção da Assembleia 
Portuense, o baile annual d'esta sociedade deve 
verificar-se na noute de 24 de fevereiro proximo. 

Concurso. — Tiveram hontem lugar no 
paço episcopal os exames por provas escriptasdos 
oppem ça á parochial igreja de Santa Eulalia de 
Sabroza, e hoje, pelas 9 horas e meia, começam 
os exames por provas oraes. Os preshyteros que 
requereram para entrar no concurso d esta Igre- 
Ja foram os seguintes senhores ; 

Antonio Teixeira, parocho encommendado na 
freguezia de Cepellos; Manoel da Silva Tavares, 
residente em Avanca; Jeronymo Barboza de Quei- 
roz, condjutor da freguezia de Melres; Antonio Mo- 
reira de Azevedo, residente na freguezia de Tou- 
pues; Francisco Pinto Alves Krandão, residente na 


jutor na freguezia de Vallega; Antonio Gomes Pe- 
reira, coadjutor da freguesia de Miragaya; João 
Maria de Sá Vianna, residente em Vallega e secre- 
tario do respactivo vigario da vara. . 
Apesar de Serem oito os concorrentes, apra 
receram sómente seis, tendo desistido os presby- 
teros Jeronymo Barboza de Queiroz e Francisco 
Pinto Alves Brandão. à dbur Rief af pNiaall 
Hoje examinam-se quatro e na sexta-feira os 
dous ultimos; | eia do SR 
A respeito do vapor «Cintra». —E' 


esperado hoje n'esta cidade osnr. Henry William | 


Lloyd, antigo capitão do vapor «Cintra» e actaal- 
mente gerente dos snrs. Cotesworth ' Lyne & €.º, 
a quem pertence aquelle barco. Vem assistir á 
tentativa para se pôra nado o vapor. + - 
Festejos. — Em consequencia de se cele- 
brar ámanhã na igreja dos extinctos franciscanos 
a festividade dos Santos: Martyres -de- Marrocos 
haverá alli hoje á noute fogo do ar é musica. | 
Confraria de 8. Chrispim. — Verif- 
cou-se no domingo a eleição da meza da confra- 
ria de 3. Chrispim. Sahiram eleitos os. seguintes 
senhores: . |! 
Provedor, Manoel Fornindes; vice-provedor, 
Jonquim Antonio Ferreira; thesonreiro: João Bento 
Ribciro; procurador, Joaquim. Alves Carneiro; es 
crivão, Antonio José Pinto. 
Wecerumento de 1878.-—Por decreto 
de 6 de novembro do anno findo, publicado no 
«Diario do Governo», de ante-hontem;, foi orde- 
nado que fique sujeito ao serviço do exercito José, 


, 
A] 


filho de Joaquim Rodrigues, da freguezia de Guis | 


lhufe, concelho de Penafiel, | | 

O mesmo «Diario» tambem publica um .de- 
creto da 20 de novembro do anno passado, isen» 
tando do serviço do exercito os seguintes mance- 
bos do concelho de Penafiel: 


Freguezin de Bnstello: Alexandre, filho de Ma 
noel Luiz. —Freguezia de Canellas: Joaquim, filho 
de Maria Moreira, viuva. —Freguezia de Guilhufe : 
Antonio, filho de João de Souza. — Freguezia de 
Paço de Souza: Francisco, filho de Manoel José 
Main. —Freguezia de Penaficl: Angueto, filho de 
Gabriel Pinto Coelho; José, filho de Antanio Nunes 
da Silva. sro PeNt - 

Failecimento e disposições tes- 
tamentarias.—Falleceu no sabbado ultimo, 
pras 6 e meia horas da noute, a snr,*. D. Rosa 

argarida Pereira, moradora em “Cima, do. Mu- 
ro. Deixou testamento com data de 7 de novem- 
bro de 1872. Por elle faz, as. disposições se- 
guintes: vd 

Deixa a gua sobrinha Josepha do Espirito San- 
to, 3008000 réis. j a a 

Para ser distr 
necessitados, 10030 pago - 

Institue por herdeiros a seus 4 filhos, Maris, 
Antonia, Josó e Antonio. di 

Nomeia para testamenteiro sew' filho Antonio 
Pereira Porto. ' net dede 

Determina que o seu enterro seja feito á vyon- 

Ola Sdeno oR E tdi 


o E 


tade dos seus herdeiros. | 
Enterramentos. — No anno Ando e nos 
cemiterios em que são permiltidosos enterramen- 
tos no bairro oriental, foram sepultados os seguin- 
tes cadaveres::  * BT sis sinto, 
No cemiterio do Prado do Repouso 2:059; mo 
do Bomfim 41; no de Campanhã 126; total 2:296. 
D'estes 2:226 cadaveres, 1:588 pertenciam ás 
cinco freguesias do bairro 9 os restantes 643, eram 
das freguezias circumvisinhas. 
Os b.lhetes de enterramento conferidos durante 
o anno produziram 1328480 róis. 
Estatistica mortuaria.— No nerd | 
dezembro ultimo houve nas cinco - freguezias. de 
que se compõe o bairro oriental o seguinte nu- 
mero de obilos: = = == cacos encare 
Sé 36; Santo Ildefonso 44: Bomfim 28; 
nhã 9: Paranhos 9. Total 125.0 00 o 
O producto dos bilhetes de enterramento nas 
diferentes freguezias, no referido mez, foi o se- 
guinte: 6 
Sé 18920 réis; Santo Ildefonso 354360; Bom- 
fim 25160; Campanhã 18200; Paranhos 720,. 
Arremntações. —Nos dias17,19 e 21 de 
fevereiro proximo serão arrematados no governo 
civil do Porto fóros impostos em propriedades 
do concelho de Felgueiras. Estão avaliados os que. 
se arrematam no primeiro dia em 84MAT4 réis, 
no segundo em 1438833 e no terceiro em réis 


dá 


Campa- 


E 


eve reunir-se no proximo domin-|f 


| avenças, mas O seu preço 


huido por, 100 pobres, dos mais) E 
OO réis. 


= | 


*» 


Crê-se tambem que o convento tenha sido vendi- 
do particularmente, porque alguns dos moradores 
dependentes da casa para onde se vai mudar a 
estação já receberam ordem para desalojar. 

Queixa. —Maria Rosa, moradora na rua de 
Malmerendas, queixou-se á policia de que José 
Vieira, morador nos Guindaes de Baixo, a havia 
espancado, fazendo-lhe um ferimento no braço 
direito. Deu-se participação d'este facto ao snr. 
juiz criminal do 2,º districto, para os devidos ef- 
eitos. | 

Occorrencias policiaes. — Pela poli- 
cia civil foram presos os seguintes individuos: 

Antonio Antunes Portella e Rita Roza, por 

embriaguez; Maria Roza de Sousa e Augusta Can- 
dida, por insultos; Antonio de Castro Silva, por ha- 
ver subrabido 48500 a Francisco Pereira. . 

Consumo de carnes verdes. —No 
mez de dezembro findo foram abatidas no matadou- 
ro publico de Paranhos 1:844 rezes, sendo 1:070 
bois, 568 bezerros e vitellas, e 206 carneiros. 
Estas rezes ig em carne o peso total de 
246:727 4 kilogrammas. 

"Transito de carros. — Durante o mez 
de dezembro entraram as barreiras da cidade con- 
duzindo diferentes generos e nella transitaramz 
fazendo carretos successivos, 22:769 carros. 
Durante o mesmo periodo o numero de car- 
ros que carregaram adubos para fóra das barrei- 
ras da cidade no mesmo mez foi de 1:302. Total 
dos carros 24:071. 


Obitos.—Falleceu. em Aveiro a snr.* D. 
Sidazunda Ribeiro, filha da snr.* D, Maria Er- 
melinda da Conceição Ribeiro e do snr. José Ber- 
nardino de Oliveira Basto. 

"Em Sever do Vouga falleceu tambem o snr. 
João Antonio de Quadros. | 
Em Vianna falleceu igualmente a snr.* D, 
Rita Mendes Norton, esposa do snr. José Mendes 
Ribeiro, actual secretario geral d'aquelle dis- 
tricto. | 
Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do reino encontramos as seguintes noticias: 
a viasna—Da «Aurora do Lima» de ante-hon- 
m. E 
«Consta nos que fôra apresentada pelos enras. 
Duarto Villa Pouca & C.* À camara municipal uma 
proposta para & illuminação a gaz d'esta cidade. 


Segundo nos informam, os proponentes obrigam-so 


Villa da Feira; Manoel da Silva Larangeira, coad- a todos os trabalhos e obras necessarias para o es- 


tabelecimento das officinas e fornecimento de gaz, 


mediante as seguintes condições: —(Que o contra- 


cto será por trinta annos; que o numero de can- 
dieiros da illuminação publica não será inferior a 
200, com a luz de systema de leque, e não inferior 


a 10 centimetros. Por cada candieiro os proponen-| 


tes recaberão 208000 réis annuaes, devendo a illu- 
minação ter lugar em todo o anno, desde o anoute- 
cer até ao romper do dia. Quanto & illuminação 
particular ou dos edifícios publicos, será feita por- 
Qas | não poderá ser súporior 


a A réis por metro cúbico. 

VILLA DO conpe.—Do «Ecco da Beira-mara: .. 
»» «Durante 'o anno construiram-se no estaleiro 

de Villa do Conde os seguintes navios: 

'»» O palhabote «Oceano», tonelagem  105:836, 
ropriedade do snr; Joaquim Martins de Araujo e 
ançado ás aguas de rio Ave a 13 de abril. 

O palbabote «Que diz», tonelagem 90:539, pro- 
priedade do snr. Manoel Gomes Rodrigues, e lan- 
çado ao rio a 21 de maio. - pe iaçers: 

- Hiate «Saudade», tonelagem 35, propriedade 
dos snrs. José Isidro de Mattos & C.”, e lauçado ás 
aguas a D de junho. | 

Patacho «Libertador», tonelagem 185:111, 
propriedade dos snrs. Jacintho: José Rebello & 0.º, 
o lunçado ao rio a 19 de julho. 

Galera « Audacia»,tonelagem 718;130, proprie-: 
dade do sor. Felix Pereira Barbosa Bra 
xo rio 4 31 de agosto. 

- Escuna «Joven Eliza, 
apta dos snrs. Pedro Augusto Marreiros & 

»*, 6 lançado no rio a 4 de outubro, . 

“Palhabote «Flor de Setubal» ,tonelagem 14:366, 
propriedade dos surs. João Maria da Trindade & 
Cs, e lançado no rio a 4 de novembro. .. 
» “Patacho «Jovem Correia», tonclagem 214:913, 
propriedade dos snrs, Ferreira dos Santos & Filho. 

Os ultimos instantes de Napo- 
leão 11, —Extrahimos dos diversos telegram- 
mas expedidos ao «Gaulez» os seguintes porme- 
nores relativos aos ultimos instantes do impera- 
dor Napoleão: 4 ME” 

O imperador morreu ás 11 horas menos alguns 
minutos da manhã. Na vespora & nouts nada fa- 
zin-prever cata catastrophe, De, manhã, S. M. ti- 
vera uma syncope dastante. longa. O imperador 
expirou sem agonia e sem proferir uma só pula- 
vra. O principe imperial estava nossa occasião na 
eschola de Woolwich e chegou só so melo dia. E' 
impossivel pintar a sua dôr; lançou se de joelhos 
junto do leito de seu pai e principiou a chorar. . 

-——Attribue-se a morte do imperador não á pro- 
pria doença mas sim á acção do chloroformio, que 
produziu O effeito de um envenenamento sobre. o 
seu organismo. Preteadeu se aqui e em Londres quo 
+ morte fôra occasipnadu pela ruptuca de um aneu- 
sisma; outras pessoas attribuem ns 4 uma peritoni- 
to occasionada pelas feridas resultantes das sonda- 
ens, Sob todas as reservas c até à oecasião de ser 
embalsamado, as opiniões, as mais authorisadas 
contradisem estas differentes versões, porque o 80- 


| cego que-o imperador gosou, em toda à nouto, tor- 


nam-as inverosimeis, Ou-foi envenenado lentamente 
pelo chloroformio, ou succumbiu aos resultados de 


o 


os sacramentos, mes desde esse momento ficeu 
em 

ão; o imprevisto do acontecimento parecia tornal-o 
ainda mais cruel. O principe imperial commoveu 
todas as pessoas gre o rodeavam; está inconsolavel 
por não ter podid9 receber os ultimos abraços de 
seu pai. Do toda a parte-chegam testemunhos de 
respeito'e cumprimentos de pozames. Os diversos 
membros da familia rexl de Inglaterra escreveram 


+ [A imperatriz e mandaram-lhe pessoas das suas ca- 


128; houve um grande movimento de poyo em re- 
or de Campden-Houge; a. população parece pro- 
damente peualisada, porque o imperador era 
muito popular; crê se que, concorrerão ao seu en- 
terro mais de 109:000 pessoas. A imperatriz deseja 
que se façam as exequias em Pariz ao mtamo tem- 
po qué em Inglaterra. us (Aproriatar 
- À «France», pela sua parte, recebeu tambem 
os seguintes telegrammas: 
RO DIepA JA DME" lo BIFE RT! 
A morte de Napoleão nãoera esperada; os yma- 
ptomas do perigo só principiaram a patentear-se ás 
9 horas da manhã. À causa immediata da morte foi 
completamento independente da operação que nof- 
frera na vespera.“O principe imperial que tinha ido 
ara Woolwich a fim de continuar os seus: estudos 
oi chamado pelo telegrapho, porém £ó chegou mais 
tarde. O dr. Gulle o padre Goddard tinham sido 
tambem chamados. Este ultimo foi que ministrou os 
ultimos sacramentos a Napoleão. A casa mortuaria 
está completamente fechada. A notiein impressionou 
profundamentea cidade de Londres. 
— “À imperatriz e todas as pessoas da casa cer- 
cavam o leito do moribundo. Na ultima hora Na- 
poleão recuperou o conbecimento, e nos ultimos ins- 


ge. lungudo |. 
tonelagem 128:592, | 


dorando publicam artigos de muito elogio para o fi- 
vado. ] 


— Logo que a noticia principiou a circular em 
Pariz um grande numero de pessoas correu para o 
palacio do snr. Rouher, a fim de colherem. porme- 
nores, ou mesmo talvez com a esperança de recebe- 
rem um desmentido. 

Uma das primeiras pessoas que se apresenta- 
ram foi a marechala Canrobert, que recebeu a tris- 
te missão de preyeuir do successo a princeza Ma- 
thilde. Ao sahir do palacio, a snr.* Canrobert pro- 
nunciays estas palavras :— «Pobre marechal; esta 
notícia vai matal-o.» Quasi ao mesmo tempo a sor. 
Aguado cahia em um desmaio. O snr. Rouher par- 
tiu para Londres, bem como sua esposa e os snrs. 
Charles Abbatucci e Pietri. Foram muitas pessoas á 
estação para pedirem ao sor. Rouher que testemu- 
nhasse a gua profunda e respeitosa sympathia á fa- 
milia imperial. O general Fleury, comquanto doen- 
te, tambem partiu. Os principes Murat e a princeza 
Mathilde tambem foram para Chislehurat. 


Theatro de 8. João. —Repetiu-se hon- 
tem o «Rigoletto» em substituição da «Lucrecia 
Borgia», que estava annunciada mas que não se 
pôde cantar, por se ter achado incommodada á 
ultima hora a snr.º Carrozi. O publico não se deu 
por prejudicado com a mudança, como patentea- 
ram as demonstrações lisongeiras que continuou a 
dispensar aos principaes interpretes do bello spar- 
tito de Verdi, a snr.º Tagliana e os snrs. Mazi e 
Prudenza. Obteve, pois, o «Rigoletto» mais uma 
vez 0 exito costumado, menos quanto a concor- 
rencia que, com quanto fosse numerosa nos ca- 
marotes, era muito pequena na plateia. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 
recebidas em 13 de janeiro 
Fafe—do snr. Antonio de Almeida e Bá. 
Mont'Alegre—do sair. Paulino A. Guerreiro. 
P. de Varzim—do snr. Joaquim Ferreira de Sá. 
Noticiario religioso 
- EPHEMENIDES PARA 1873 (PRIMBIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
Janeiro—31 dias | 
“Quinta-feira 16—Os Martyres do Marrocos. 
Reza-se dos Martyres. Rito cuples do primeira clas- 
se; paramentos de côr vermelha. , 
FESTIVIDADE 


Na igreja de S. Francisco-AosSantos Mar- 

res de Marrocos, com missa a vesperas solemnes, 

3. exposto todo o dia, sermão de manhã pelo rev. 

Pedrosa e de tarde pelo rey. abbade de 8. Nicolau; 

a musica é da capella do gnr. Silvestre. 

Lausperenne—Na igreja de S. Pedro de Mi- 

ragays, na da Misericordia e na capella das Al- 
mas de Santa Catharina. Mat grs 

- + Principio da aurora ás 5 h. e 33m. Nascimen- 

to do sol ás 7 h.e 12 m. Occaso ds 4e48m. . 

'-Commemoração histórica— Exemplo de longevi- 


= 


| dade.—N'este dia, anno de 1671, faleceu em Lis- 


hos,com:117 ânnos e quasi cinco mezes, Christovão 
Pires de Oliveira. Tinha sido baptisado na fregue- 
zia do S. Julião no anno de 1554. Portanto reina- 
ram em Portugal no seu tempo os seguintes mo- 
marchas: D, João III, D. Sebastião,  D. Henrique, 
os tres Filippes de Castells, D. João IV, D. Affon- 
so VI e D. Pedro II. Christovão Pires era alfaia- 
te, e trabalhou pelo seu oficio até depois dos cem 


AnnOS, 
RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 14 de janeiro 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
- PARA O DIA 21 DE JANEIRO 
| “APPELLAÇÕES CRIMBS 
Lousã. O M. P.—c. Francisco Coelho. 
Anadia, Florinda Baptisti—c. o M. P. 
Coimbra. O M. P.—c. Francisco Lopes, o Pa- 
ranhos. ms Lau 
Barcellos. O M. P.—c. José Baptista de Mi- 
randa, o bhs 
“Pesqueira. O M.P.—c. José Maria Marques 


. . A. TS 1 


Marialva. 


. e 


APPELLAÇÃO COMMERCIAL * 

Porto. Francisco José Marques—e, José Julio 
da Costa. diga poa 
“AGERAYVOI 

Armamar. Manoel Pinto da Wonseca—c. José 
Maria Pinto. | 

Guimarães, José Dias Ferreira da Cruz e mu- 
lher—c. a Misericordia da Guarda, 


DISTRIBUIÇÃO .. 
APPELLAÇÕES CÍVEIS 
Porto. Manoel da Conceição —c. Agostinho Be- 
nito Rago—juiz Pimenta, escrivão Sarmento. 
"Feira. Joaquim José Gomes de Oliveira e mu- 
lher—c. D. Emilia Magdalena de Pinho 
—juiz Silva e Souza, escrivão Coutinho.” 
Vizeu. Conceição de Jesus—c. Antonio Pereira 
de Jesus e mulher—juiz Mendes Affonso, escrivão 
Albuquerque. Çã o 
Peso da Regoa, Antonio Jesus Ferreira—c. 
popie da Conceição—juis Geraldes, esorivão Ca- 
ER Te à ese er 
"Montalegre: João Fernandes das Eiras—c. Do- 
mingos Alves—juiz Rocha (2.º distribuição). | 
— Lousada. Justino Nunes Moroira Pacheco 
? Dias Torres—juiz Leito, es- 


e Oliveira 


mulher—e. Joaquim 
crivão Sarmento, | 
 repese — “hGanavO | 
— Ovar, José Maria de Mattos Pinto—c. o bacha- 
rel Domingos Manoel de Oliveira prada e mulher 


e outro— uiz Rocha, escrivão Sarmento. 


“Tribunal do Commercio do Porto 
| “Sessão de 13 de janeiro 
Constituído o tribunal sob a presidencia do 
sor, dr. Pereira, com os surs. jurados José Marçal 
Brandão, João Baptista de Souza Azevedo, Joa- 
quim José Alves de Souza, Manoel Joaquim de Al- 
meida Sonres; Miguel Auguato Cardoso, Antonio 
Bernardo Lage, Luis José Ferreira, Miguel Antonio 
Pinto, José Marques Antunes, Joaquim dpogalrên 
da Silva Rocha, Antonio Narciso de Arevedo Ma- 
alhães e Antonio Xavier Pinheiro, foi declarada 
dada aê sessão 20 minutos depois do meio dia. Fo- 
ram julgadas as seguintes Causas: 

Ad. Augusto dos Santos Gomes & Cº—RR 
Virginia de Jesus e marido José de Souza. 

“Os anthores pedem que os réus sejam conde. 
mnados a psgar-lhes a quantia de 1725045 réis, 
importancia de piassaba que lhes vendeu José Lo- 
pes Fernandes, e a quem os authores ficaram por 

adores e satisfizeram aquella quantia. 

O réu Joaó de Souza, pela falta de comparen- 
cia na audiencia da installação de acção, foi bayi- 
de por confuso e condemnado de preceito. 

A ré Virginia de Jesus, que se acha separada 
judicialmente do marido, contrarion a acção. 

oferecido por ParibTaos au- 


- 


—» Nºesta sessão foi o 
thores um doeumento comprovativo. 
Inquiritam-se testemunhas tanto dos authores 

mo da ré, Sustentou a procedencia da acção o 
gnr. dr. Carvalho Rebello, e por parte da;ré foi of- 

ferecido o merecimento dos autos. homs "6 

“O enr.juiz propoz ao jury os necessarios que-. 
tom que deu por provados os factos, articulados 
go o o SOR | 
A, O conde de Magalhães—RR. O visconde de 

Fragozella e José Igúacio Vieira. 

- Nó libello pede o author que os réus sejam 
condemnadosa pagar-lhs além des juros e cnetas a 
quantia de 8:3205090 réis, importancia de 4 letras, 
saques do 1.º réu, aeceites pelo 2.º, e. pelo 1.º en- 
dossadas ao author. | 
- O 1º réu visconde de Fragozella confessou a 
acção, e o 2.º José Iguacio Vieira contestou por 
negação. 

“ N'esta sessão foi confessada a acção por parte 
do réu José Ignacio Vieira, e o anthor, representa- 


os 


el. 


outras que o réu Vieira acceitou a João Manoel 
Polonio. » Rs 
A. João Vieira Pinto, d'esta cidade, —R. Paulo 
Podestá, da mesma. E .R 4 
O author pede que o réu seja condemnado a 
pagar-lhe a quantia de 372 réis, além dos 
juros e custas, importancia de uma letra saque do 
author e acceite de B. H. de Moraes & C.* 
O réu, que é hoje o unico representante d'a- 


quella firma, contrariou, allegando que o author e 


cutros credores annuiram a esperar 12 mezes pelo 
pagamento a contar do dia em que celebraram uma 
concordata. TON 
Interpelladas as partes, o réu representado por 
seu procurador confessou a acção, e por parte do 
author foi acceita a confissão e requerido o julga- 
mento ordinario da causa, offerecendo-se o mereci- 
mento dos autos. 
O snr. juiz fez o relatorio da questão, e sub- 
metteu à deliberação-do jury o competente quesito, 
no qual foi dada como não proyada a annueneis do 
author. | | "qu" po 
A causa proposta pela Caixa Filial do Banco 
de Portugal contra Joaquim José Villela ficou 
adiada por estarem as partes em transacção. | 
— Koi nomeado vogal do Tribunal Maritimo 
Commercial o jurado o gnr. Manoel Gomes dos San- 
tos Senna. 


E não havendo mais nada a tractar foi levan-| 


tada a sessão à uma hora e tres quartos da tarde. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA 20 DE JANEIRO | 


ESORIVÃO LESSA 


A. José Coelho da Rocha e Silva—RR, Anna 


Maria e Joaquina Maria. 
AA, Borges & Sampaio —RR. D. Maria da Gra- 
ça Mattos e marido. 


ESCRIVÃO MASCARENHAS - 


A. José Pinto da Costa—R. José Joaquim Bar- |. 


boza Lima. | 


COMMUNICADOS 


Caminho de ferro americano 
Snr. redaotor do «Commercio do Porto». 
Em o n.º 251 do seu jornal publicou o sur. Jo- 


| 86 Dionysio de Mello e Faro uma correspondencia 
[em que mui desassombradamente asseverava, citan- 


do documentos, que lhe cabia a prioridade na con- 
cessão do tramway n'esta cidade. TREO 

Em o numero immediato accudi com breves li- 
nbas, salvaguardando os meus direitos, os quaes me 
abstivo de comprovar, porque não queria influir no 
animo da respeitavel corporação que tem de deci- 
dir este pleito. | 

Constando-me, porém, que se attribue a brevi- 
dade da minha resposta á falta da justiça que me 
cabe, vejo-me violentado a rogar a V. se dignem 
maudar publicar os documentos, que seguem por 
cópia, e cujos originaes ficam em minha mão. 

Creio que o publico poderá proclamar sem he- 
sitação o seu veredictum dvinta d'elles, se o sur. 
Mello e Faro não tiver a bondade de não denun- 
ciar a existencia de outros requerimentos. 


dose d cuspool [OQBRTIDÃO alla win) cu oiro 

"Joaquim Simões Margiochi, director geral in 
terino das ob as publicas é int, no pintei 
das obras publicas, commercio é industria, etc,, 

- Em virtude do despacho retro; certifica 
n'este ministerio existe archivado um re 


theor seguinte: | 


Porto, o assentamento de um r 
miuho de ferro americ*no, f 


dental, pela rua-cstrada da Boavista, da que es- 
teja concluida e em communicação rega Vá 


oitocentos 


Margiochi. | ” 
Joaquim Simões Margiochi director-geral in- 


| terino das obras publicas e minas, no ministerio 


das obras públicas, commercio e iadustria, eto., 
ete.: a | , 
Em virtude do despacho retro, certifico que 
n'este ministerio existe archivado um requerimen- 
to, assignado por Antonio Manoel Lopes Vieira de 
Castro, e Evaristo Nunes Pinto, datado de vinte 
oito de maio de mil oito centos e setenta e dous, e 


do theor seguinte: 


o 


Senhor — Autonio Manoel Lopes Vieira de 


occidenfal com o centro de maior actividade com- 


mercial, bem como estabelecendo um meio rapido, aa, 17 ditos 


norte e sul, segundo o systema adoptado por mui- 

tas cidades estrangeiras, que tantas e tio podero- 

sas vantagens tem auferido com a applicação do 

tramuay.—E receberá mercê. —Porto vinte oito de 

maio de mil oito centos setenta e dous. — Antonio 

Eai Lopes Vieira de Castro, e Evaristo Nunes 
into. 

Nada mais se continha no referido requerimen- 
to e por ser verdade mandei prssar a presente cer- 
tidão que vai por mim assiguada e sellada com o 
sêlio d'este ministerio. Ministerio das obras publi- 
cas, comercio e industria em treze de dezembro 


Margiochi. 


de mil oitocentos e setenta e dous. Joaquim Simões | * 


dom da 


Joaquim Simões Margiochi, director geral in- 
terino das obras publicas e minas, no ministerio das 
obras-publicas, commercio e industria: 

“Em virtude do despacho retro certifico, que 
n'este ministerio existo archivado um requerimento, 
datado de trinta o um de maio de mil oitocentos e 
setenta e dous, de 
theor seguinte: 8 

“ Senhor—Diz José Dionizio de Mello e 


Faro, 


como representante dos cessiobarios do caminho de: 


ferro americano do Porto & Foz e Msthosinhos, que 
tendo requerido por este ministerio no dia 1.º do 


corrente mez a concessão de um ramal do caminho |. 


de ferro supradito para ser assente no alto do bair 

ro occidental da cidade do Porto a entroncar no 
Castello do Queijo, logo que esteja aberta até lá a 
communicação da rua da Boavista, vem agura o 
supplicante, em additamento áuella petição, solici- 
tar authorisação para prolongar o c de fer- 
ro (já assento e a funccionar ató á rua dos Togle- 
zes) pelas ruas à cuja abertura está procedendo & 
excellentissima camara do Porto (a das Congostas 
rua de D. Pedro, rua Formosa, rua de Santa Ca 

tharina, Batalha, Entreparedes, S. Lazaro, o ruas 
do Heroismo, Barros Lima, e Bomfim, por onde se- 
ja mais facil a aproximação da nova estação dos 


Ima 


— 4 


ab] tam 
A 

| uerimento 
de José Dionysio de Mello e Faro, datado de um 
de maio de mil oitocentos e setenta e dous, é do | 


o| 

artindo do Crstello do. 
“TIDEM—Na galera Castro 2.º,C, P 

[1757 litros de vinho. | pe 


- 


el AO Da DS Do. 
o 0 dito ramal, cujas plantas de- 


06 Faro. 


-robns de ferro em arcos e chapas, Para vendo 


Joré Dionizio de Mello é Faro, do| 


E RIO E JANEIRO—Baroa | Joven Adelaide. ' 


'pipas, 
e da Biquinha) em direcção é praça do D. Pedro,|. 
ú a- 


Trigo daterra....... por 17,85 lit. 8960» 5980 


vorsvel deferimento. —=Esperando receber mercê, — 
Lisboa, 31 de maio de 1872 — José Dionizio de Mel- 
lo e “aro. 


Es. “4 
É por ser verdade mandei passar & predito 
ué vai por mim assiguada e sellada com o sello 
Desta 1 nisterio. Ministerio das obras publicay 
comercio e industria em des de dezembro de mi 
oito sentos e setenta o dous.—Joaquim Simões 
Margiochi. 
O enr. Mello é Faro requereu, pois, em um de 
mais & concessão de um ramal do Castello do Quei- 
o &º bairro occidental, se o exigiese o movimento 
e sireulação da população da cidade alta: Eu re- 
queri &m vinte & oito de mais à concemaão de uma 
linha ameéricans, reconhecendo logo que o movi- 
mento actual da população a reclamava si 
mente. Ee | oram, 


Em trinta e um de maio requereu o sor. Mello | q; 


e Faro como additamento á sua primeira petição o 
prolongamento da linha americana da ruas dos In- 
gleses, por umas ruas quo & exc”* camara ainda 
não principiou a mandar abrir, e ás quaes nem 
levemente alludiu no seu primeiro documento!! | 
Julgo inutil cançar o leitor. Lembrarei ape- 
nas, que em 31 de maio tive a honra de q resentar 
& exc.=* camara o requerimento que. fói"p 
no seujornal n.º 248. 5 


o. 


O snr. ministro da fazenda, cujo talento e pro- 
fundo conhecimento de administração publica são 
de muito conhecidos, acaba-de estabelecer o princi- 
Pio da concessão, applicando lhe o imposto do sello. 

Comquanto a equidade e a justiça devem tomar 
0 lugar onde falta a lei, e sendo certo que em Por- 
tugal a administração d'aquellas é invariavólmente 
acre parecer, que o acto recente do 

arecido ministro vem illuminar um assumpto, 
publico tem necessidade de avaliar de  pre- 

De V.,ete., 


Antonio Manoel Lopes Vieira 
8 de janeiro de 1873. . 


que o 
ceito.' 


de Castro. 
28 


Agradecimento | 
“Os individuos que formaram a commissão para 

no dia 6 do corrente festejarem na froguezia de 
Caramos-o Menino Deus véem por este modo pa- 
gar uma divida de 
e rev.=º" gnrs. eeclesinsticos que tão desinteressada- 
mente se dignaram concorrer para que aquelle acto 
RU BIOAS poRDo Signo a mogtatao quem for de 
icado. de PE em das ia didi 


“ Recebam pois os nossos cordeaes agradecimen- | 


tos eim testemunho da 'nóssa admiração; e faze- 
mos votos go Excelso Menino, «a quem dirigiram 
tão suaves e doces canticos, para que os illu- 
cide, a fim de serem sempre estrenuos sustentacu- 
los sis nossa unica e verdadeira religião — a ca- 
OBS à Rita . ue 

a Igualmente agradecem a todos os ill" gnrs. 
seculares que tão graciosamento se prestaram a 
desempenhar todos os trabalhos que lhes foram in- 
cumbidos. SOS BSENGER CO ap sets rr 
bm ici) o Ignacio José da Costa. - 

— Felgueiras, 8 de janeiro de 1878. 
| (22) ne em pis aa Prreo 
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app 


ch FP º 
; bar eia o dega bia 
dimento 


, — eee e 
Despachos de exportação | 
Wai CORA CN Jdnedro ME OS EST ntc sus 
“RIO DE JANEIRO—Na galera dLisbos, J. A. 
da Costa, 100 saccos com feijão. + 
aa 
US val 1 
A. dos Santos, 106 
litros de vinho; Jd: C. Reis, 1 caixão com salpicô 
Joven. Adelaide, Ma 


« 


ferragens. "s 
RIO GRANDE-—Na barca Deolinda, J. P. de 
Bousa, 2671 litros de vinho. 


IDEM—NO brigue União, B. d Oraes, 
Iedotedio Tras do dero ta dos ey 9 ar. 


ca 

ris com azcitonas, , ENT 
JDEM—No patacho Rival, M. P. Mourão, 30 

duzias de taboas de pinho, 300 antore 

tonas e 3 volumes diversos. 
LOND 


DA F. A. Cardoso, 20 caixas com cebol 


zoira dé Carvalho, 77 saccos com lã; 


va & C.*, 16 cascos com azeite; J. H. Vicira de Sou 


HAVRE-—No vapor fr. Lionne 
15 volumes diversos; A. P. Moreira da Costa, 111 
litros de vinho; Izarié, 267 ditos de dito. 


. 
Cargas manifestadas 
|. Q.M. 4—Havre, Vapor fr. Lionne, cap. Bour- 
bis,a A. M. de Magalhães J ob 168 volumis pat 
diversas mercadorias e 1 gato. Em franquia para 
Lisboa 1762 volumes com diversas mereadorigs. * * 
EB. M. 5—Liverpool (por Lisboa, vapor ing. 
(Oporto, tap, Parle, a F. Chamiço, Filho & Silva, 
551 volumes com tecidos, ferragens, drogas e ou- 
tras morcadorias e 6 tonelladas, 14 quintacs e Sar. 


& C.*. 1 dita com livros e 1 dita com roupa; Ms & 
, 


” 


88. volumes com azeite € outrós, generos e 
kilogrammas de mineral. 


O cua eua 
Fra ' Completa descarga | El : 
qu msi! cx o) nanaro dB, 1 557 mrisiDih 
'HAVRE—Vapor fr. Lionne. 
LIVERPOOL = Vapos ing. Oporto. À 


a NE 
o . ” o 
co daneiro 14 Ss: 


4 Batitra hn 


— ——e 


Generos despachados para consumo | 


da Janeiro da 
Ansuçar 1 caixa | 

v -— - eme E ar ; ne . tes Gis 
— | Mercado do Porto | 91 UM 


Preço por que se venderam n'esta cidade em 14 de! | é A, 
re assento na camara os snrs. “conde de, Rio, Maior. e. 
visconde do Seixal, bis dio ui inisaimárica O 


“0 janeiro vs seguintes generos 


4 
o | A 


Roca liard 


ME. ir 


(3 R a 1 


tidão a todos os jll.me, 


| Bahia, Rio de Janeiro, Rio da 


; ob 2 ps 


boom 
de Set 


Bil.| 


Terra Ro 


1 ANDROSSAN—Vapor og: Iberia 


ú! HBURGO-—Vapor 
- HAVRE—Va o fr, 
| LONDRES—Vapor ing, 
RIGA—Lupre ros. 


FALMOUTH Ba 


T4 4 7 


co 


6 49 srocos —Aguardente 6 Í 
FARA DO TNO TA nomegndo sapplanes à residencia 06 or. Cu 


Batatas (14,688 Kilog.).....- 0...» 8890 


a 340 
Azeite (por 25,44 litros). .....t... 88700 a 38860 


- PARTE MARITIMA 


| | 
“+ Porto 14 de janeiro 

cb ENTRADAS 
TERRA NOVA (por Vigo) 32 dias—Brigue ing. 
Henrieta, cap. Campbell, bacalhau a H. Roope 
Tesge & C.* 


SAHIDAS 
AMS M-—Galeota hol. Pheeniz, cap, Duy- 
podes, pinho «fi ti x X ; 
"BETUBAL-Patacho all. e, cap. Kollu, 


lastro. | 
S. MIGUEL — Escuna ing. Whim, 
ito. 


MARANHÃO — Patacho Graçiosa : 

acisEi tias en fopares Noam Da rd 

ERRA OVA-—Patacho ing. Asalea, cap. Har- 
VOY, BAlesr sm ars mA Ss tasa 
- LOANDA-—Patacho Santa Maria de Belem, cap. 

Reis, varios generos. sms ssa 

- JERSEY — Patacho ing. St. Brelade, esp. Coul- 


cap. Bray, 


- 


cap. Fernan- 
E) 


, sal, R 
* LONDRES Escuna ing. Mary Sanders, cap. 
Draper, vinho e fructa. cu ss me 
» FIGUEIRA —Hiate Aguia, mestre Machado, en- 
commendas. ss ae ht saí 
- PERNAMBUCO —Brigue Triumpho, cap. Villar, 


TARDE GENCrOM, (E sáncine entiiitanos. amei 
“LONDRES — Vapor ing. Zephyr, cap. Dixon, yi- 
nho e gado. , 4 tor - e qa o cama j x Mu h, - 
- IDEM Vapor ing. Olga, cap. Elward, dito. 
LISBOA—Yspor fr. Lionne, cap. Bouúrhis, fa- 
zendas. AMO, , 4 Eosbirorçee E A De le DE o simam 
em igor Sp 1 "ne idem 15. o! sh ) , f 


(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficam: v Alexandra, ga- 


apor ing. 
lera Europa, barca Nora Palmeira, patabho ing. 


Gertrude, uma escuna ing. e um bia 
Vento SSE. (brando) e o mar th tanto agitado. 
a : bed É 5 ER p sd brSec £1h 

Morimoto macia de AR a ias 
RR e 

“Figueira 143 de janeiro 

“Não entrou nem'sahiu emba alguma. 

vovo ojom nbrqrenek cx2L aptos MRE PO 1 

Caminha 10 a 19 de janeiro |. 
Não entrou nem sabiu. embarcação alguma. hs 
ix STORE 


net pas ese 0 PGL TOS E+ 


14 
Fr 


77 = 


Vianna do Castello 9a 18 de passito 
ENIO totrotl cadi dehini diko radR Rá ati Poe 
ee is tra! UC ada 


” 
un . a | PN E] 
FPaquetes 


A Cl 


so! 


ops E º a “ , 4 , 
MURIEL, praca on des e (o) 
Babia, Rio de eis O gaia VS RES a 
"RUBENS, ibp., em 19, para a Bahia, Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. “7 vis m* 
TR E. MAGELLAN, ing., em 21 , para. ambuco, 
: Prata e fico. 

JURIST, ing., em 28, para-Pernambuco, 
IE, ambu- 


DE TAS ata LT uenos; 


LAMSTÉED. ing, em 25, pra “a Bahia 6 


Rio de 
j 


“| “CHIMBORAZO, ing; emh'28, pára o Rio de 
Jarbviro, Ho lr Pritiee PanAsicod Ehafto'y CEB 
FEY, ing., em'29, para 8, Vicente, Riode 


- o LIF 


0 | Janeiro, Montevideu e Buenoa-Ayres. ! 1 mm 517 


s0s2 ob 


* Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a porto 


Ee 
do Bis ia, 


ele de NOR 


'eixeira de Carvalho, 24040 litros de vinho o 
Cinco, 1 saccó com rolhas: M. J. da Cont Edo Reto aee dai a E 
bo, 20 barris com ferragens 6 1 caixão com agi bro, edcoiitioa! moibb fa dil ERnio 6 
|medicinaes. Su) Es. dd ano. o! toda 6 cfistiza o tuo vfomais 

IDEM—Na barca Feliz, F. J. Pinto, 1068 1-1 TrG0, 11d” janciro.—Acham:se fundesd 

ado vinho: ps O Corceia Lucito, 100 saccos com Infeste porto: Esounn Victor Monbel, 'da' Báhia pará | 
aj Re nem dO ditam og Milo en pata o Port cam seo ; dita, mitigar de Ponta, 

e ERNAMBUCO —Na barca Amelia & Henri: | Des TES Novo A iaado o Moreno Corr 

é, D. S. Cardoso Sanabrio, 1 caixão com bom-| pro Ser 6a Descon sadio Rd ra DAN 
que, R Ea Sanabrio, | caixão com b rto, algodão; biate Desengano, de Vianna ara 
bas; M. R. Brandão, 57 canastras com alhos. Villa Roaí, eli dito amido; de Setubal a- 

| ditc 


ra o Porto, sal; scuna Clementina, dito; barca Ár- 
minda, de Lisbow para o Porto, sal; hiate Flor de 
chiado ra aços slios Haga 
ança, de-Swansea para Aveiro, carvão; patagho) 
pe, a Babi para ) ASsucar 8 tabago 
Ao P. rg o Nova- do E hilade par 
ra o Porto 

aro, d 


inho; dito Dezenoye de Jun 
aminha, sal; dito Nova Es 


sal; escuna 


-* » 
“ 


, Uiig o 
" da 
Es 
Terra Nova f 


h, de Licats j 

rife, de! 
Me bó-Benginada! 
Pa 5 Roni igor 


va 


| metegra ro rich ho 
suz4 nnias Nato VA aereteco db qõe 
à RR o À gi ND) ornaib 
! o ENTRADAS: rtots ; nb, sontate 


DOS SC] LABACHE E GIBRALTAR; 87 dias — Hiate, 
B.J. de Faria, ai 


indo. cacto ab abvese memo mos athsemel 
IO DE JANEIRO , 60, dias—Lugre hol. Ipgos. 
| MARANHÃO 38 dias—Brigue Angeligasnhr)»ib 
- HAMBURGO 6 dias— Vapor all. Bahia, 
"LONDRES E-HAVRE 10 di É 


aran. 

| SOoUT N &di ing. 

“CORK 30 dias—Escunn ing. Piphens. 
NICOLAISTAD E FRIEDERICKRES 90 dias 

—Patacho rm aa BRO JA Ty 

' LIVERPOOL EHOLYHEAD 9 dias—Vapor ing. 

Castilian. E gde SR 

ds MZ AU samdas SAS ARI 

LIVERPOOL — Vapor ing. Atholl. 


' S. VICENTE E PORTOS DO BRAZIL E DO 


RIO DA PRATA—Vaporibg. Douro. 


"PERNAMBUCO=Vapor ing. Student. 


80H78 OW nibm sem pnio 15507) 
sil. C. M. Ven Bebr. 9 
» 4 sr: t a 4 eude is ] 
o smevtmimm 


5 OF, q! gos 

i Sá 4 h 
o 
Lup 


o Me fo ad E fe 


(O 


Epa 


As MTO E 
Or «MEM E di 


! 


eram! 


: also gRol grri 
tido TRbAD RAS ARARAS) 
fps. pet o «Começo da oa). 
“Hoje na camara dos pares foi lido .o..d 


todio-Rebello e Ferreira Pestana, 0 
«Foram Approvados 08 ER esa air 


«que ficou ferido. Este foi levado imediatamente | tantes dirigiu por duas vezes a: pslavra á impera- | do porseu procurador o solicitador Henrique José| caminhos de ferro do norte, do Minho e do Douro,| s” merodio.....v... o» 6850 4860] O sor. marquez de Vallada requereu. a cor, 
para o hospital da Miséficordia onde se Ihe fez a [triz e sorriu quando ella o abraçou, Morreu sem | Merques, acceitou a confissão e requereu o julga-|que o area de vossa magestade pretendo cons:| » harbella..,.e... 0», 67808 5750) respondencia trocada entre.0 governo e o minis- 
extracção do projectil, sendo dê eis conduzido agonia, Attribue-se u morte a uma syucope. A [mento ordinario da causa, oferecendo o mereci- |truir, O supplicante, declarando que. os Sossioua-| » "Mlbeiro. csesmses 1 » 870 à 4890 | tro de espanha pela occasião da Tevolta. Esraiá 
para sua casa. Quanto ao giarda que disparou, [sutopsia deverá verificar-so- bojo provavelmente, | mento doa autos. | ud “frios em nome de quem requereu no primeiro do | Milho da terra. cv.» + AMO 0 8490] Esta noute deve reunir-se a maigria.no minjs-, 
está suspenso do lugar que” desempanhavi.””“? quando chegarem todos os membros da Familia. Aj O snr. juiz fez o relatorio da questio e ter-| corrente, e requer agora, são o siguutario desta] Centeio, , se. . ss...» "o + 880 8960 | torio, do reino, Se, se passar alli alguma cousa de, 
Estacão telegraphica. EP “conse: rainha Victoria e o principe de Gall mandaram | minou por submetter à apreciação do jury os çom-| petição e Antonio Tavares Bastos, obriga-se a úpre- Feijão branco........ +». B600%a 610 interesse, direi por via do-tele grap ata ainda dige 
sa de têr dede removi da'dá ndo RT despachos de pezames. O principe de Galles que | petentes quesitos. O jury deu como provado que o |sentar em tempo competente as plantas, a fim de) » vermelho, ...«. : . 8640 a 86501 Ch hor Ai 404 É En do tee 7 
quencia Ge ter desert Eta Ada Va CAS (A e está presentemente no palacio de sir Anthony de | author é dono g portador dás letras ajuizadas; que ' que ouvida a municipalidade do Porto sejam de-| » ajado........ = 86608 go! negou ontem. Romã, vindo. de Loimbra, 
cto convenito das Carmelitas à estação télegraphi- | Rotschild, pediu para ser adiada uma representa- |as-letras foram acecites pelo proprio punho do réu |terminadas em fórma a satisfazer as exigenciasdo| » frado......... : . 8530 a 4540: Sr. bispo ce Vizeu, que foi esperado DA: OsiagÃo: 
ca d esta cidade, peló mótivo do mesmo convento ção quo deveria ter lugar n'essa noute bem conio : Joaé Ignacio Vieira; que o author é credor pela transito ordinario de modo que possa fazer-se sem-| »  mmarellos.... 0» 5620. a ' 4690: do. ramnhodo carão pel Seus amigos parigula- 
ter de ser vendido, a referida estação parece que um baile. A noticia da morte do imperador foi re- importancia pedida; e que aa letras são reforma de pre livre e dezembaraçadamente. Por isso pede fa-' Covada...csursiivero cmo ow 64400 6450; res.0 politicos, 5. exe." fo] «hoje, ao pa pr. 


mentar el-rei, depois foi cumprimentar o repre- 

-sentante de Sua Santidade n'esta côrte, e final- 
mente: dirigiu-se. paraicasa do snr. Latino Coe- 
lho, onde se achavam os deputados reformistas 
com os quaes s, exc.* conferenciou ácerca de 
negocios politicos. ; 

“Reuniu-se hontem á noute, como sabem, a 
commissão de fazenda, que fez a distribuição dos 
balhos do orçamento pelos seus. membros. 

- À commissão de fazenda distribuiu a proposta 
«de direito de mercês ao'snr. Dias Ferreira; a de 
registo ao snr. Mello Gouveia; a de re artes 
de fazenda ao snr. Teixeira; à de contribuição 
predial ao snr: Mamede, a da extincção de gre- 
mios de classe ao.snr. Teixeira; e a desello ao 
snr. Barros e Sá. Ninguem tomou conta da do 
eal PS AEDA, e do.accordo com o Banco de Por- 
UZAI. =. sis css! o 1 
- Falla-se em Aa da mesma commis- 
são será pedida à camara para lhe serem aggrega- 
dos os snrs. deputados José Maria dos Santos e 


Kr 
! 


Perdigão, devendo este ultimo ir defender o ac- 
cordo celebrado pelo “governo com o Banco de 


Portugal. 
Como disse em telegramma, hontem á noute 
o jury encarregado de examinar os diversos pro- 
ectos que se apresentaram no concurso para o 
ospital de entrevados e cegos, de ambos os se- 
xos, de Vianna do Castello, apresentou o seu ve- 
redictum, Raro 
O jury foi obrigado a demorar a sua final re- 
solução, não só porque entendeu do seu dever 
prestar ao assumpto à maior aftenção, como por 
se terem dado circumstancias extraordinarias, já 
conhecidas dos leitores, como foi a morte de um 
des seus membros, reclamações dos interessados, 
eic. . | é 
Como noticiei, o primeiro premio foi concedi- 
do ao author do projecto 'com a seguinte designa- 
qo cMacte animo», o segundo ao projecto com a 
esignação «Plus ultra» e o terceiro ao: projecto 
com à designação «A pprendre c'est comprendre». 
” Ignora-se por emquanto os nomes dos autho- 
res destes trabalhos, que só serão conhecidos 
quando se lhes fizer. a, entrega dos respectivos 
Premios... ER GA pai e aa gs 
piasto 0. mapas premio, 
consisth RO Na teror o edificio 
estarão collocadas: a pharmacia, que poderá 
servir tambem 


uno uu... — ——s — — 


CEDIDAS. a at nbananoh E 
— (À fachada principal que fica voltada para 0 
sul é muito e into Ao lado da porta de entra- 
ET ÇA Apa ro. Er jar- 
eiros 1% nhy ani o” >; 
Ao e RAS: teo para o ser- 
po » com entrada de carro pela fren- 
0 


e 2 
lo caminho do Cemiterio e uma passagem de- 
! ni chiado - 
No segundo plano, á direita:um  dormitorio 
para.23 ou 24 camas-para mulheres, tendo na ex- 
tremideia o catturas leta. lavatorios, um 
abinete e 2 latrinas com uma peça arejada por 
vas janellas a fim de evitar o mau cheiro. - 
ar dedo td dormitório ha um 
vertibulo, que dá entrada para a escada, para a 


2 


1 de reunião e para um quarto do intenden- 
te peguEcãA fes da reunião e depois as cama- 
ras dos particulares que pagarem. 
Na ala fd quordas: deguia “aos homens, ha- 
verá o dormitorio com igual disposição ão da ou- 
tra ala, porém só com 16 camas, e em face o 
quarto do intendente, junto do qual haverá -ou- 
tra pequena peça para guardar à roupa suja, 

"Segue-se uma escada de pedra para o andar 


superior, outra Geral uen viço, uma 
saléia, fnalonterkoa ÃO es A por 
uma latrina. [E mrint Eos À “ ag 

-»“ No corpo central ficará uma pequena capella 
com facil accesso para os dormitorios por galerias 
onde devem PR aRpORia os bustos e retractos dos 
bemfeitores do asylo. | 
— Em cada uma nara ais havorá uma escada 

ara 0 jardim, o OS Po Ts My A 
E Do lado doTRERdO capella ficará a secreta- 
ria separada do pan ai pelo corredor que dá 
entrada para à sala do conselho administrativo. 
Este sala é alumiada pelo norte,e tem de um lado 
a roupária é do lado da capella uma-sala de mor- 
tos com entrada pela galeria do serviço da ta- 


Do lado direito altas agiarmacia, a sachris- 

tia, o consultorio para externos com uma peque- 

na saleta de espera, e latrinas com entrada pelas 

galerias e uma escada para Os andares inferiores 

e superior, 6 0 corredor que communica a gale- 

ria de Dea COML A, DORIA OR SAO SETNIÇO, (58.98 
Os dormitorios do 


| as 
“Na ala direita o t dá entrada pa- 
a do in 


“Do lado direito da capella; salas de particula- 
res Ou pia quiqueraero que oestabe ecirien- 


correder que communica 


tra-peq : | 
RR A 

Na frente, a galeria do andar inferior fica 
transformada em terrasso e da parte posterior ser- 
virá para passeio de inverno. 

-— Neste projecto conservou-se:0 principio. de 
separação dos sexos e com facilidade da circula- 
ção-e do serviço. O systhema de: ventilação é o 
adoptado em Gisors, onde tem dado resultados 
excellentes. ds Et YuLrgo? Dook TH 2-4" 
sim distribuidos: pedreiro 


pt iro 18:03795730 réis; car- 
pinteiro 13:855% 00 réis 


blha 3:4988500 réis; 


pintor 1:2998600 reis; Ncra 1938500 réis e des-| 


pezas diversas 1809640 réis, 

O projecto, que obteve o 2.º premio é assim 
dividido:—O corpo central comprehende 9 me- 
tros de largura e 15 de profundidade, servindo 
para casa de administração, habitação do dire- 
ctor, etc., e duas alas, te 
um pavilhão que se destaca sobre a fachada ge- 
ral, O-lado S.º8. é destinado aos homens e o lado 
N. E. ás mulheresitss "sr sumido” 244 4. 

A entrada principal consiste em: um portico 
sobre 2 columnas com a inscripção do Asylo de 
Nossa Senhora da Caridade. Sobre uma pequena 
base estará collocada a imagem da PirER 

A Faetiada posterior é em tudo igual á princi- 
pai, Sava à paro, Quo, Corresnol FPO Cons 
tral 2 á alarde q Gosta sra cad E 

| O edificio terá commodiçõês MEUS E 

mero de asylados, do que aquelle que a Congre- 
gação se propõe a recolher. Ia completa sepa- 
ração de sexos, isto é, para 80 
do sexo masculino e BO do feminino. 

A distribuição é assim feita:—Subterraneo — 
Bombas; & vãos para adegas; dispensa; cosinha; 
lavanderia; espaço para deposito de combustivel, 
coa o MR 

Rez do chão:—Porta de entrada; vestibulo 
com bancos; quarto do porteiro; entrada para a 
capella; capella; corredores; escriptorio, refeito- 
rio, officina ou sala de trabalho, oficina com 3 
compartimentos, Jatrinas e escada para o 1,º an- 

ar om "il 
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So ares ciloDpa msg me ssLedm 
Do outro lado, destinado ás mulheres, 
dores, refeitorio, ete. -— o 
Primeiro andar: Habitação do director, sala 
do conselhô, sala de jantar, sala da administra- 
ção dous quartos, sonainha, quarto da criada, la 
0.2, andar. 


O, dous quartos, 
trina, escada para O 4, 


CoTre- 


para o publico; banhos e outras) | 


nando cada uma por |. 


E 


pessoas sendo 30 | 


| Lado destinado ãos homens: Um dormitorio 


Chegou hontem de Pernambuco o brigue «Bel- 


'com 12 camas e outro com 7, enfermaria para,la Figueirense». Iloje entrou o brigue «Angeli- 


3 doentes, quarto do enfermeiro, latrinas, etc. 
” Lado destinado ás mulheres: OQ mesio, sendo 
o dormitorio para TÁ camas. . ; 
Segundo andar: casa de costura, rouparia” e 
quartos dos serventes. | 
Lado dos homens: corredores, 2 dormitorios 
cada um para 7 camas, casa para enxugo de rou- 
pa, latrinas, escadas para os: andares inferiores. 
Lado das mulheres: 2 dormitorios com 7 ca- 
mas cada um, 1 dormitorio com 12 camas, latri- 
Has, estada. 4 
“Nas aguas-furtadas, deposito de agua sobre 
cavaletes. | 
Na cosinha haverá um apparelhe elevatorio 
em communicação directa com o refeitorio dos ho- 
mens para elevar os pratos e a comida, sem ter 
de passar pelas escadas e corredores. Este appa- 
relho chamado em francez monte-plats, impede 
ue 0 cheiro se espalhe no edificio e economisa a 
espeza com dous serventes.. | 
- Este projecto está orçado entre 36 e BO contos 
de réis. | ad | 
Finalmente o projecto que tem o 3.º premio 
estabelece tambem - a separação dos sexos e é di- 
vidido o edifício em 2 secções distinctas, compre- 
hendendo cada uma d'ellas as seguintes accomo- 
dações: 1 refeitorio, dormitorios com quartos pa- 


tra os guardas, guarda roupas, e latrinas, uma ca- 


sa de trabalho, 1 galeria coberta e exposta tanto 
quanto possivel ao sul, uma pateo ajardinado, 
uma enfermaria para' 4 doentes, e perto d'ella 
quarto para enfermeiro, latrinas e um quarto com 
chaminé para aquecer agua e medicamentos. 
—— São communs ás duas Re 1 escriptorio de 
administração, 1 parlatorio, 1 cosinha e suas de- 
pendencias, rouparia, casa de banhos, arrecada- 
ção, lavanderia, casa do archivo e repartição, 1 
capella disposta de modo que os asylados possam 
ir a coberto. 

“A” entrada-deverá haver um atrio, onde serão 
collocados os bustos dos bemfeitores do asylo. 
— A obra está calculada em 41 contos de réis. | 
"Pelo ministerio das justiças fizeram-se Os 'se- 
putos despachos: ct 

O enr. João Antônio Pimentel de Macedo, 

juis da 3.º vara do Porto — transferido para a 1.º 


O sur. Francisco Maria Gaspar Martins, juis 
da 1,* vara do Porto, transferido para.a 3.º 
O enr. Sebastião José Coelho “Sobral, transfe- 
Ro Pogonbadanes Santa . OnnnmAsoipara: Ton- 
e º JC o a o : Mes Y 
sor, José Maria Guedes Pinto, exonerado de 
escrivão da comarca de Cantanhede. + o 


Eq 
ni + 


“+ O snr. Nuno Guedes Pinto nomeado! para M 


officio de escrivão de Cantanhede. 
O sur. Lyssaudro Augusto Justiniano de Lima 

foi nomesdo escrivão para a comarca da ilha do 

Pico. 1 ] ES E se 

7: O snr. Antonio oa REA oronora da, tás 

pedir, de sub-director da casa de correcção, sendo 

substituido pelo sor, Joaquim Clemente da  Assum- 

pção. mar do 

s 

com: 


— e... 


eg iv ei EA DE 
undo documentos officiaes a despeza feita 
das; no 1.º trimestre de 1872 por conta 
do Estado, foi de 224:9638446 réis, sendo réis 
155:68799510 em trabalhos de construcção, réis 
20:1378482 em pessoal technico e de administra- 
0, 2:6195633 réis em trabalhos graphycos, 
1:3125275 réis em conservação dos lançes con- 
cluidos, e 5:2239554b réis nas grandes reparações. 
A camara municipal de Villa Flor, districto de 


Bragança, pediu ao governo para ser alterada “a 


“| directriz da estrada districtal de Podence a Mon- 


corvo, por Chacin eMogadouro. 

- Desmente-se a noticia de ter pedido a demis- 
são o snr. Domingos Maria Gonçalves, chancel- 
ler do consulado portuguez em Pernambuco, e 
servindo acfualmente de'consul. = 

—Segundo os mappas officiaes o movimento 
dos lyceus nacionaes, no anno lectivo de 1871- 
1872, foio seguinte: Mm 

" No continente do reino—matriculados como or- 
dinarios 691, e como voluntarios 5:148. Perderam o 
anno 2:195. Fizeram exame 2:323. Foram ap- 
provados 26 com louvor; 153 com distincção; e 
1:858 simplesmente. Reprovados 286. 

Nas dlhas nd jacentes—matriculados tomo: grdi- 
úarios 232; e como voluntarios 544. Perderam o an- 
no 252; fizeram exame 243; foram approvados, 2 
com louvor; 25 com distineção; e 213 simplesmente; 
ereprovados 3. 

- Dos estranhos fizeram exame (no continente e 
ilbas) 4:958 do sexo masculino, sendo approvados 
4:118 e reprovados 840; e do sexo feminino fizeram 
exame 45, sendo todos approvados. 
“Ao sor, consul de Hespanha n'esta capital, 
vieram consignadas 23 caixas com barras de ou- 
ro-carregadas em Southampton. no vapor Douro, 

or conta da casa bancaria N. Rothschild & fi- 
hos. O valer d'ellas é de 195:600 libras, e fazem 
parte do emprestimo hespanhol 

- Nai ser mandada á exposição de Vienna de 
Austria a planta do nosso Iostituto Agricola, ti- 
rada pelos alumnos do 2.º anno, 

-- Foi determinado aos governadores civis dos 
districtos do reino e das ilhas adjacentes, remet- 
tam a este ministerio, com à brevidade possivel, 
uma nota da despeza feita com a engenhetia dis- 
trictal desde a uia po oaté 31 de dezembro 

ota da 


ultimo: e outra n espeza feita com a cons- 


trução Has estrada CrApiO Boa p3ÁZo porio- 
» Foi officialivento elogiada a cemmissão encar- 
regada de apresentar o projecto para o novo hos- 
ey ri 
- Pelo ministerio das justiças, direcção geral dos 
negocios ecclesiasticos, . fizeram-se Os 
despachos: E o 
" Provendo na serventia vitalicia da thesouraria 
da igreja parocbialide 8. João Baptista da Villa 
de Alegrete, o pr o-Antônio Manoel Mendes. 
Apresentando nas grau aro stiaad 6 Santa Ma- 
ria de Gave, no concelho de Melgaço, o presbytero 
João Luiz Pereira de: Castre: Marinho; na de 8. 
Miguel de Alfama, os presbytero José Alexandre 
de Campos; na de 8. João Baptista de 8. João « 
Monte, em 'Tondella, o presbytero Nicolau Fernar 


| des Monteiro, 


“O edificio deve custar 37:0678870 réis, as-| 


- Aeceitando a. renuncia do canonicato da Sé de 
pg presbytero egresso D. José da Conceição 
anda. pequi n 


À imperatriz está muito mal; fez testamento, 
servindo de testemunhas os snrs. duque de Ldulé, 
e marquezes da Fronteira e Sá da Bandeira. 
Falleceu o snr. Ladislau Benevenuto da Costa, 
official da secretaria da guerra, 
“Eis um extracto da ultima ordem do exercito: 


Foi agraciado com o habito de Aviz o sur. 
Manoel Bernardo Pereira de Chaby, capitão de in- 
fanteria em commissão. . 
“Foi reformado o snr. Antonio Pedro Teixeira, 
cirurgião-ajudante do exercito, A. 
Foi nomeado ajudante de artilheria 1, o pri- 
meiro tenente, o sor. Paulino Antonio Correia. 
- Foi exonerado do commando da praça de Al- 
mada, o sor. Francisco, José Barboza, major refor- 
mado, pelo ter pedido. =. à opósa ab 
- Foi nomeado director da secretaria da diroc- 
ção geral de engenhoria, o anr. Antonio Pedro de 
Azevedo, coronel de estado maior de engenheria. -- 
"Foi nomeado chefe da 1.º secção, da mesma di- 
geral de engenheria, o snr. Caetano Alberto 
de Sori, major do -stado maior de engenheria” "| 
Foram transferidos: para cavallaria 3, o capi- 
tão de cavalaria 6, o sur, Manoel Caetano; para 
cavallaria 6, o capitão de cavallari Ba snr. Zefe- 
rino Roberto Vieira da Maia, continuando no ser- 
viço em que se acha; para caçadores 1, o capitão 
de caçadores 8, o snr, Theotonio Lopes de 
Já se apresentou na secretária da guerra « 
major de artilheria, o snr. Francisco Maria da Ou- 
nha, por ter regressado do ultramar, e por ter che- 
do à altura competente para ser declarado major 
o quadro da sua arma no exercito de Portugal. 


Tambem se apresentou na mesma secretaria, 


A por ter regressado do ultramar, onde acabou a com- 


missão em que se achava, o enr. Antonio Pedro Lo- 
pes, tenente quartel-mestre de cavallaria, ficando 
na arma & que pertence com o posto que tem. | 

Foi graduado em primeiro sargento aspirante 
a official, por ser alumno “da eschola do exeroito, o 
gnr. José de Almeida Barros Coelho e Campos, ca- 
bo de infanteria 14. Tl MR 


vo 
“ar 


- Seguintes | 


à UM ce é cool A o 


| tom predios que foram do 
prior da collegiada de Cedofeita, e que semiram | 


ca», vindo-do Maranhão. À barca «Maria Luiza» 
é esperada brevemente. 

- Na extracção da loteria da Santa Casa da 
Misericordia que se verificou hoje foram dera 
dos: com 5:0008000 o n.º 981; com 1:0008000 
o n.º 2887; com 4008000 o n.º 887; com 2008 
o n.º 1589; e com 100000 cada um dos n.º 
ia e 1392, 163 e 2643. - 

taram-se hoje as inscripções grandes a 
43,60, e as pequenas a (3,60. Ma rea 
Fundos hespnhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos a 23,75, ditos pequenos a 23,85, ao cambio 
de 940. 

 Elfectuaram-se transacções em inscripções de 
assentamento a 43,49, 43,00 e 43,59. Divida in- 
terna de Hespanha, coupon cerrente, a 23,63. 
meniÃ Ri Aneça rendeu hoje a quantia de réis 
26:0906206. Desde o principio do mez até hoje 
o seu rendimento tem sido de ipa ral 


e eee 
Passageiros. —O vapor «Douro», que 
sahiuhentem do Tejo, levou os seguintes passa- 
geiros: 

Para Pernambuco: — João Thomaz Pereira, 
Manoel Thomaz, Joaquim Ventura, Antonio Mar- 
ques de Almeida, J. P. da Silva, Joaquim Domin- 
gues Pereira, José Joaquim da Silva Maia, sua es- 
posa o 1 filha, Manoel Antonio Carvalho e Silva, 
Ricardo Freitas Guimarães, José Antonio de Bar- 
ros, Joaquim da Silva Azevedo, Joaquim José dos 
Santos, Agostinho Ferreira da Silva Junior, Ro- 
mana M. da Conceição, Manoel de Souza, José An- 
tonio Fernandes, Francfico Ferreira Monteiro, Joa- 
quim Gerardo Bastos, sua esposa e filhos, Caroli- 
na Esteves Carpinteno e 1 filha, Francisco Peres, 
Theodoro P. Ferreira e Silva, Joaquim de Oliveira 
Porto, eg de Bessa, J. da Rocha, Antonio P. 
Sampaio, José F. da Silva, Francisco L. Teixeira 
Junior, Miguel Evaristo, Florencio M. Rodrigues, 
Francisco José Pires, Manoel Gomes e esposa, Ri- 
cardo José Antonio Rebello, Casemiro da Motta, 
Antonio Marques Nogueira, A. Rodrigues Branco, 
Barão de Gerassos e esposa, 8. Augusto de Sá e 
esposa. o , e 
Para a Bahia—Narvizo Alves, Abilio de Souza, 
Manoel Francisco Araujo, A. Pereira Marinho e sua 
esposa, J: da Costa Pinto, Andrelina Moreira, Fran- 
eisco Manoel da Cunha, Redolfo Moreira da Silva, 
Domingos Vagas Joaquim Coutinho, José da Sil- 
va Verissimo, Casimiro P. da Silva e 1 irmão, J. 
Machado de Miranda, sua esposa e 1 filho, Auna 
Maris do Sacramento, Bakilio da Silva Lopes, An- 
tonio José de Almeida, José Ferreira Bussaco, Ma- 
noel Autonio Dias Lopes. ana 

Para o Rio de Janeiro:—Bernardino da Cunha 
Leão, Henrique da Cunha Silva, Anna Augusta de 
enezes, Manoel Martins, Antonio Gomes de Frei- 
tas, Clemente José Corrêa, Antonio Gomes de Car- 
valho, Antonio-J. da Costa Pontes, Custodio José 
Ferreira e esposa, Manoel da Rocha, Manoel Tava- 
res, Joaquim Coelho, Joaquim Pereira da Silva, 
Custodio Manoel Rodrigues, Cazemiro José Mórei- 
ra, Francisco do Barros, João Rodrigues Ferrcira, 
Manoel José Raymundo, Manoel José de Serqueira, 
José Costodio de Menezes e espoza, José de Medei- 
ros, Manoel Jacintho de Mello, M. Felecidade de J. 
A. Nogueira, José Alves 8. Mascarenhas, Fran isco 
Domingues de Amorim, Antonio Lourenço, J. de 
Andiáde Carvalho, J. dos Santos, Francisco Gon- 
çalves, Antonio Rrdrigues, João Manoel Barreira, 
Antonio Luiz Barreira, José Maria Marques, 
Antonio Manoel Barreira, Paulo da Silva, Antonio 
Rodrigues, Francisco J.. Bernardino Cunha, João 
M. M. Lione, sua esposa, 4 filhos e 1 criado, Ma- 
thilde de Paula e Souza, Augusto Proença, Luiz 
ANA da Ctutãa Manoel da, Gragai Bianool dir 

» Ignacio de Souza, Agostinho Gonçalves, Ma- 
oel Co ? 
Za, 


oelho dos Santos Pimenta, Joaquim de Seu- 
4, Domingos Manoel Ribeiro, Antonio Joaquim 
Barboza, Franeisco Pereira, Manoel da Silva, Luiz 
L. Alves Guimarães, Manõel de Bessa, Augusto S. 


Mafalda Luisa M. Borges, Antonio Franci 
teiro, J. M. Gomes Telles, Antonio Ambrozio, Ma- 
noel da Silva, À Apae | P 

Frangisco Soares Maciel, Manoel Soares Maciel, 


Bernardino ão 
"ara 0 Rio da Prata—Maunoel Lopes, Antonio 
Martins da Lage, Antonio Joaquim Rodrigues e 20 
hespanhoes. e ç 
Synopse do. «Diario do Governo» 
n.º 9 de 18 de jumeiro de 1873 
“MINISTERIO DOS ECCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA | 
"Licenças & funccionarios judiciaes, É 
0 VINISTERIO DA FAZENDA 
"Conta da receita e despeza publica em di. 
nheiro no continente, em outubro de 1872. 
- -Annuncio de ter sido recolhida e existir nos 
armazens da alfandega do Porto toda a carga per- 
tencente ao vapor inglez «Cintra». at nb 
— Listas n.º 964,965 e 966 dos bens que hão-de 
sor arromatados ao districto do Porto e concelho de 
Felgueiras nos dias 17,19 e 21 de fevereiro do 1873. 
“MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENRCIO E 
SO O TO" INDUSTRIA - 
- Conta semanal da reeeita do caminho de ferro 
de sueste, durante a semana finda em 16 de no- 
vembro. 

—Boletim das receitas da companhia real dos 
caminhos de ferro portuguezes durante & semana. 
finda em 17 de novembro. 

—Portaria reconhecendo Antonio Paes de San- 
de e Castro como proprietario legal do descobri- 
mento da mina de ouro, situada no lugar do Outei., 
ro, concelho de Mação. — A 

—(Outra reconhecendo Maximiliano Schresk e 
Joaquim Teixeira de Macedo como proprietarios 
legaes do descobrimento da mina-de chumbo;o co»: 
bro no sitio da Furada, freguezia de Ervedosa, cou- 
celho de S. João da Pesqueira. —  - » 

—Qutra reconheorado E qo Shade eomo pro- 
prietano legal do descobrimento da mina de cobre 


o Barrinho, no concelho de Ely 
—(Jutra has as Abdala Porário da Cruz 
'como proprietarie legal do descobrimento da mina 
de prata das Sobreiras das Taxoeiras, freguesia e 
oncelho do Sardoal. NZ o“ /* 
—Outra concedendo provisoriamente a Luiz 
iogo da Silva a mina de cobre do cerro do Forra 


erendas, do concelho-de Alcoutim. 
—Aviso de que “Francia Marfângon e Joa- 
uim Pinheiro de Azevedo Leite pediram o diploma 
e descobridores legaes da mina de chumbo da Cor- 
tiça, no concelho de Sabrosa... 
—2(Jutro relativo 8.3 


| igual. pedido de Adolpho 
Leuschoer, com relação Fi mina do ferro da serra 
e Roboredo, no concelho de: 


oncorvo. 
—Representação dos proprietarios do Porto 
d 


ominio directo do D, 


-- - 


EA 


os respectivos onus empbyteuticos, pedindo que se 
promise de modo a fixar solidamente o direito 


e propriedade dos supplicantes com relnção aos | 


E. 


encargos remidos e outros a remir. : 


"+ 
- 
, 


Ao Commercio do Porto 
' LISBOA 15 DO CORRENTE ÁS 2H. E 05 
| M. DA MANHA | 
(Do nosso correspondente) 

Na reunião da maioria estiveram presentes 
47 deputados. O 'snr. presidente do conselho dis- 
se que âmanhã deve começar à lucta parlamen- 
tar; que lhe constava que a opposição 1a ser vio- 
lenta e mostrou a conveniencia de alguns depu- 
tados da maiória tomarem parte na discussão, 
recommendando porém-que fossem moderados. 

- Osnr. Dias Ferreira fez protestos de adhesão 
ao governo e recommendou tambem prudencia. 
O snr. visconde de Moreira de Rei igualmente 

rotestou adhesão. O snr. Teixeira de Vasconcel- 
los declarou que cumpriria o seu dever de relator 
da resposta ao discurso da corda, 


q as 


nona e PRESS) o o Da 1) des qa ) "Rn , j 
(TELEGRANMAS, DA AGENCIA HAVAS “BULLIBR-REUTER)| (Cercy das Curmelitas)—Grands e yarindo espe- 
| | [otaculo—A's 8 horas. iss 


| LISBOA 14 ÁS 14H. 29 M. DA NOUTE 
"À rainha Victoria visitará a imperatriz Euge- 
nia depois dos funcraes de Napoleão III. 


BOLSA DE MADRID 13—Consolidado interno 
24,50. Externo 28,40. Bonds do thesouro 75,40. 


Cambio sobre Londres 49,25. Idem: sobre Pariz 
16. ondres : 


|ves de Araujo, 
= Preço—6500 


Novidade em biscóutos 


À BOA socisdade de Londres, adoptou acttial- 
PN mente pará oftarecer, juntos com o chá, ás suas 
be 05 Dissóutos de Revalesciére, fabricados na 
casa de Du Barry & C., de Londres; esta casa 


annuncia 4 chegada a Lisboa de algumas caixas Coel 


d'este novo mago de consumo, enjo 
tral é no largo do Corpo Santo n.º 16 
A fim de sé conservarem em todos os elimas, 
estos biseoutos são fabricados sem manteiga, nem 
leite, e nem ovGs, o que os torna um poueo mais ri- 
jos que os aitnetitos ordinarios, mas evita 0 ranço 
à que sales Catão sujeitos; desfazem-se rapidamen- 
te na botêa e comem-se, seccos, ou molhados em 
agua, em leite, em café, em chocolate, em ehá, em 
vinho, etc. Refrigeram a bocea e o estomago, ti- 
ram as nauseas e os vomitos, quer da gravidez 
quer do enjôo do mar, assim eomo toda e qualquer 
irritação e cheiro da febre, ou des de refeições 
compremettedoras que tenham cebolla, alho, ete., 
ou bebidas alcoolicas, e depois de fumar. Conciliam 
o somno, abrem o appetite e facilitam a digestão, 
e são mais nutritivos que & carne, purifiram o san- 
gue, tornam as carnes mais maciças e fortificam as 
pessoas ainda as mais fracas. Para as pessoas que 
visjam e que não tôem cozinha são inestimaveis. | 
Em caixas de 1 lb. 800 réis; de 2 lb. 18400 
réis; de 5 lb. 38200 réis. , : 


Chocolate de Revalescióre 


* Dez vezes mais nutriente que o chocolate ordi- 
nario, este delicado alimento purifica o sanguee tran- 
quillisa/os nervos e o cerebro € enrija as earnes. Pu- 
rificado, por meio de machinas especises, de todas 
as particulas irritantes do cacão, este chocolate 6 
util às pessoas as mais delicadas e ús crianças de 
compleção fraea; abre o appettite, facillita a diges- 
tão e o somno, e reforça os mais enfraqueeidos, 
ainda aquelles que não podem digerir o chocolate. 

coxacrox núm, 76.448. —Yerdun (Franeia), 16 
enero 1872. 

Padecia desde cinco annos de dores do estoma- 
go em consequencia de males digestivos, etc.: não: 
duvido certificar que o Revalesciére Chosolate me 
salvou a vida. —manzsr carrá, Músico do 65 Regi- 
mento de linha. 

Em pó, em caixas de 12 chavenas, 500 réis; de 
24 chavenes, 800 réis; de 48 chavenas, 14400 réis; 
de 120 ehavenas,- 38200 réis, ou 25 réis por cha- 
vena. 

Os botiearios, droguistas, merceeiros, etc, das 
provincias devem dirigir os ac ao deposi- 
to central: Snrs. Serzedello & C.*, largo do Corpo 
Santo, 16, Lisboa; por grosso e por miudo. 

- Porto, Vinva de Desiró Rahir, rua de Cedofei- 
ta, 92; J. R. de Sequeira, rua da Bainhária, 65, 
casa gennolha), Henrique José Pinto, largo dos 

oyos, 36. 

des se central no Porto, para fornecimento 
dos depositos das pro incias, em casa de Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77 e 79. 


eposito cen- 


-- 


Aveiro, Luz e Costa; pharmacentico- Braga Gama. 


Francisco José Faria Guimarães, Pipa & y 
rua do Souto, pharmaceuticos= Chaves, J. A. Perei- 
rg, pharmaceuticoseCoimbra, A. 8. Carvalho e Cas- 
tro, J. L. Magalhães Ferraz, pharmaceutico! V. Bo- 
telho de Vasconcellos==Figueira, A. VieiramsGui- 
marÃes, J. Pereira Martins, pharmaceutico—Lame- 
Dodi. J. Barros, pharmacenticomeLisboa, Barral 

ão, rua Aures, 128, pharmacentico, O. Barreto, 
pharmaceutico rua do Loreto, Ze=Vianna do Cas- 
tollo, J. J. Affonso, droguista==Villa Real, Julio da 
Silva, droguistamVizeu, C. A. Santos Paes, phar- 
maceutico==Villa do Conde, L. Maia TorressPo- 
voa de Varzim, P. Machado de Oliveira. (11): 


“PUBLICAÇÕES LITIERARIAS 
IDE. 


Obra prima de Chateaubriand com desenhos 
de Gustavo Doré : 
— Traducção de Guilherme Braga - 
S editores d'esta obra declaram que no proximo 
mez de janeiro será publicada infallivelmen- 
te : primeira “caderneta, e sendo possivel a se- 
naa. . :e ii toaé o q 
sã “As pessoas que tiverem prospectos em seu po- 
der-pede-se o favor de os entregarem até 31 do 
corrente mes, | (128) 


A REVOLUÇÃO SOCIAL 


ANALYSE DAS DOUTRINAS DA ASSOCIAÇÃO 
INTERNACIONAL DOS TRABALHADORES 


POR 
J, 3. Rodrigues de Freitas Junio 
Um volume 300 réis. pu 


ENDE-SE na livraria de Viuva Moró e nà de 
WI E Charáron. - | (498) 


OMMENTARIO ao titulo das companhias, socie- 
dades e parcerias do codigo commercial portu- 
vez, pelo bacharel Ricardo Teixeira Duarte, obra 
dedicada & muito Fespeitavel Associação Commer- 
cial Portuense, Termina a publicação na secção 
oitava, contendo m parte mais importante do título. 
Venidede na rua de Santa Catharina n.º 110. 
Preço, 300 réis. (5302) 


- AMIGAS E PECCADORAS 
Versão de «M.*!* Giraud Ma Femme» precedida 
de um prologo, por Pinheiro Chagas 
1 vol. edição muito nitida. Preço 500 réis. 


mr» EMETTE-SE franco de porte a quem enviar 
R . respectiva importancia em estompilhas ou 
valles a P. Plantier, 71, travessa da Victoria— 
Lisboa. — (82) 


Diccionario de Educação é Ensino 
TRADUZIDO PELOS SNRS. 
Camillo Castello Branco e Joaquim 

de Azevedo é albuquerque | 

Está em distribuição a 1.º caderneta — Preço 
100 réis. o) 
" Assigna-so na Livraria Interna- 
cional de Ernesto Chardron. (229) 
"-Ponsondu Terrail 
Ip SESIAS DE LONDRES, 7 vol com gravu- 

ras—838400 réis. à 

N. B. E' esta uma das melhores obras que o 
fecundo author tem escripto, e em quo figura o cé- 
lebre Rocambole. 

Acha-se á venda na Livraria Progresso de 
Peixoto & Pinto Junior, rua do Almada, 


119 u 123 (esquina da rua da Fabrica), Porto. 
as - (298) 


- = . ; 
A PRIMAVERA 
LINDISSIMA VALSA PARA PIANO 


PoR 
Lauriano dos Santos 


“+ 


: CABA de sahir á luz c vende-se no largo dos 


Loyos n.º 12, em casa do sur. Luiz da Concei- 


“Ição (o primeiro baratciro); na livraria Franceza e 
k National) Baranjal, 2 8h 


; na praça de D. Pedro, 
em.casa dos snrs. Lence & Viuva Canongia, e lar- 
go de S. Domingos, em casa do sur. Luiz Gonçal- 


odio = (165) 


, : há = m e “4 2 
0 “çomurs e É e TR 
"+ ESPECTACGULOS 


* Quarta-feira 16 de janeiro, 
T. BAQUET. —-Empreza de A. M, de Souza. 


rtuense. — O drama 


— Companhia dramatica 
S DE MARMORE.— 


em 5 actos—AS MULHE 
A's7 e meia. | | 
CIRCO DA RUA DE SANTO ANTO- 
NTO, —Companhia equestre, comica e acrobatica 
de'T, Prico.—(Ghande e variadissima funcção acro- 
batica e comica em que toma parte a familia Gaert- 
ver e Konebel. —A's 8 horas 
“THEATRO DAS VARIEDADES, — 


Quinta-feira 16 de janeiro - 
PALACIO DE CRYSTAL. — Circo 
Olympico — Grande e notavel funcção para benefi- 
cio dos célebres irmãos Leoni. —Terá lugar esta ex- 
traórdinsria funeção às 7 horas da noute. Suppri- 
me-se por este motivo, n'este dia, a funcção no 
circo da rua de Santo Antonio. 


“GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA, Associação Commercial de Bene: 


Rua de Santo Antonio n.º 97 


CHA-SE aberta esta exposição, contendo 51 fi- 
À ras de cera, modeladas por Augusto Maria 
E Pinto, estudante da Academia Portuense 
de Bellas-Artes, e executadas por seu pai, José Ma- 
ria Coelho Pinto. 

Todas as figuras se acham vestidas a caracter 
com todo o rigor é acceio, e estão collocadas em 
dous magnificos salões, decentemente decorados e 
iluminados. : 

A exposição está aberta todos os dias. Aos do- 
mingos e dias santificados desde as 10 horas da 
manhã ás 11 da noute e nos dias de semana desde 
as 4 horas da tarde ás 11 da noute. 

Preço de entrada geral—100 réis. 


UNCIOS 
EXPEDIENTE 


OMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs. as- 
signantes de fóra do Porto que costumam re- 


“ 


“e. . 


formar as suas assignaturas por tres mezes, que 6/ 


de conveniencia reciproca fazer essa reforma por 
seis mezes ou um anno, porque assim os snrs. as- 
signantes evitam os incommodos amindados que 
teem em mandar ás direcções dos correios, que pa- 
ra muitos ficam distantes, a fim de obter o respecti- 
vo vale, bem como as despezas com estampilhas, e 
nós utilisamos com a maior facilidade no serviço do 
expediente, | dd sda 

Aquelles snrs. assignantes que quizerem reno- 
var à sua assignaturá por todo o anno de 
1893, receberão no nosso escriptorio, pagando es- 
se anno adiantado, um exemplar gratis de qual- 
quer dos seguintes romances: 

«O major Napoleão», do snr, Pinheiro Chagas. 

«Quadros do campo e da cidade», do snr, J. €. 
Machado. 

«Infaustas aventuras de Mestre Marçal Estou- 
ro victima de uma paixão», do sor. J. da Silva 
Mendes Leal. = 
Ad «Zaida, a captiva de Santarem», do enr, Silva 

€z. | e 
* «Tradições e phantasiase, do sur, J. M, de An- 


drade Ferreira. » 
José de Alma- 


«Contos sem arte», do sor. D. 

da e Lencastre. tg 

Si «Lagrimas e thesouros», do snr. Rebello da 
va. 


«O sargento mór de Villar», do sur, Arnaldo 


«Um motim ha cem annos», idem, 
«O segredo do Abbade», idem. 
“<A ultima dona de 8, Nicolau», idem. 
— «Tristezas & beira-mar», do sur. Pinheiro Cha- 


«Tres romancinhos portuguezes», do snr. Nuno 
Maria de Souza Moura; e a «Fandação da Monar- 
chia Portugueza», do sur. A. A. Teixeira de Vas- 
concello 218 

.. «Memorias de um caixeiro», ou um drama da 
vida commercial, traducção do enr. G. de 8. 
- «O peccado da Magdalena», de x 4 & 
«Os dous cadaveres», de F. Soulié. 
' Mappa de Portugal, colorido. 
"Aquelles gnrg. assignantes que pagando adian- 
tadamente o importe da assignatura de todo o anno 
preferirem receber em lugar de qualquer dos ro- 
mances acima mencionados «Os Miseraveis», de 
Victor Hugo—ou «Os Bandeirantes» ,do sur. Mendes 
11, poderão adquirir qualquer d'estes romances 
por preço muito diminuto, a saber: | AA 
« “Os Miseraveis» (5 grossos volumes) 18200 
réis em vez de 28260 réis, 
— «Os Bandeirantes» (3 volumes) 
vez de 14000 réis. : 


FESTIVIDADE 


UINTA-feira 16 do corrente, na jgreja dos ex- 
tinctos Francisconos, se ha-de festejar com a 
maior decencia os Santos Martyres de Marrocos, 
com missa solemne, sermão e Senhor exposto todo 
o dia, e de tarde vesporns solemnes e sermão. 
São oradores de manhã o reverendo Pedrosa, e 
de tarde o ARua e ão S. Nicolau, sendo à musica 
da eapella do snr. Silvestre. p- 
Na vespora à noute hiycrá fogo do ar e mu- 
(o Ads | te en CAN) 


all ds dd sl El d  oo 
SMAEL Adelino de Oliveira agradece cordeal- 
| mente A todas as pessoas que so dignaram as- 
sistic aos responsos de gloria por alma de seu pre- 
sadissimo e innocente filho Alvaro, na noute. de 7 
do corrente, nn igreja parochinl to Cedofeito. | 


eeereRRenTE rosa 
WILBY & GORDON 


| “ ARMAZEM INGLEZ - 
“154 — FERRARIA — 154 
A"chegaram ascobertas, 
Jaquetas, roupões esaias 
de Elder Down-ponnns. 
“Preços commodos. (x; 
A praia da Pg vendem se 8 prédios n.º 2, 
N 83e 4, sitos no Quintorio do Norte, nas condi- 
ções proprias para uso de banhos do mar? para tra- 
etar é mais vapesbeias ah na praça de D. Pedro 


n.º 70, em casa dos snrs. José Francisco de Moraes 
& Filhos, no Porto, ot = (8986 


"- Leilão de espoho 


500 róis em 


| prot 


- Por fallecimento-de- Madame Buisson 


n em os E E EA «CA 
Por interve dade Bento Josddgdao Josta, gerente 
| viuva de Jorge Shaw 


Ná quinta-feira 16 do corrente, pelas 10 e meia 
y horas da manhã, na rua de Santo Antonio n.º 
46. Constando de sopbás, cadeiras, congolos com 
edra, commodas, camus ú franceza, caixas de ca- 
beceira c lavatorios com pedra, guarda-louça, espe- 
hos-e relogio de escada, imagens, sendo-um Christo 
e msrfim, gravuras, tapetes, roupas brancas o de 
r, louças, crystaes, utensílios de cosinha e muitos 
mais objectos que estarão patentes no acto do leilão. 


RORIZ 


PORTO 
Ne ó-Rna das Pores—l é à 


ca SUE É ra a mesa) 
OMPRA o v Inscripções, e tl- 
PSA EA Bos 


“tulos da di 
nhola. e 
RECISA-SE vender a propriedade da rua Chã 
“n.º 98 a 102, com todas às suas pertenças. Pa- 
a teactar, na rua do Bomjardim n.º 891. (288) 


" PETROLEO 


REFIN ADO da mais superior qualidade, vende- 
se em barris o latas na rua dos Inglezes n.º 65, 
Cumprem-so encommendas para as províncias. Tam- 
bem se vende a retalho. (6216) 


“Capas à hespanhola - 


VENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º 75. : 
- (49) 


- IMPRESSOR 


RECISA-SE deum na typographia de Viava 
Gandra, rua de Entre-Paredes n.º 80, 
) = : (277) 


- Cirurgião-dentista italiano 
ERMANO Cortesi Ferrioli tem o scu consulto- 


rio na praça da Batalha n.º 135 e recebe desde 
Pr 9 horas da manhã em diante. (111) 


ficencia no Porto 


OR ordem do exe.=º gnr. presidente da assem- 
bleia geral convido os snrs. associados a reu- 
nirem-se no edificio da Bolsa no proximo domingo 19 
do corrente, pelas 11 horas da manhã; para os fing 
determinados no artigo 38.º dos estatutos. 
Porto e secretaria da Associação Commercial 
de Beneficencia, 14 de janeiro de 1873. 
Guilherme Fredefico da Costa Machado, 


1.º secretario da assembleia geral. 
(299 


Agencia do Thesonro Poblico 
Hespanhol 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


ÃO prevenidos os possuidores de titulos da di- 
S vida consolidada externa hespanhola qhe já cha- 
garam ag relações á agencia na Bateria do Terrei- 
ro n.º 4 e que ámanhã 15, se receberão os coupons 
externos vencidos en 81 de dezembro de 1872 
acompanhados dos referidos titulos para serem re- 
lacionados em quadruplicado. 

Porto, 14 de janeiro de 1873. (300) 


“FLOR DE ENXOFRE 


"DOS ACREDITADOS FABRICANTES 


BRANDRAMS & C.º 


PREÇO MUITO RASOAVEL 


a VE A. J. Shore & C.", rua dos o 


n.º 23, 2.º andar, Porto. 


Armazem a alugar 


Nº predio de armazens na rua de Reimiro, á Sai- 
“breira, ha para alugar um de 294 pipas, ás 
duas, recentemente reformado. 

- Para ver e tractar de ajuste falla-so na Tr 


Flores n.º 81-—Porto. 


O DB. CARLOS KOTH 


(Es AMERICANO, rece- 
bo consultas desde as 10 horas da manhã até 
ás 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. (57) 


quém pretender arrendar duas moradas de 
casas de quatro andares com excelentes 
lojas para commercio, sitas na nova rua de S. 
Domingos, dirija-se ao largo dos Magos, dO. 


PHAETHON 


ENDE-SE um que srma em caleche, para um 
V ou dous cavalos; vendem-se tambem os ar- 
reios: quem pretender falle na rua das TRT EA 


DOCE 


O recolhimento do Ferro, escadas do Codeçal, 
NM vende-se ladrilho a 220 réis e chila a 200 réis 
por 459 grammas (arratel); geleia a 120 réis a Br 
teira. | 59) 


ALUGA-SE 


M excellente armazem, sito na rua Direita de 
) Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá le- 
var 240 pipas, ás duas. Quem o pretender falle no 
mesmo, ou com Joaquim Gonçalves da Silva. (60) 


Aguardente de canna de Paraty 


UNICO DEPOSITO GARANTIDO NO PORTO 
120 —Praça de Carlos Alberto-—122 


j AGORA AQUI A | 
ANTIGA LOJA DO PENNA 


| pç estabelecimento continua a vender-se 
por junto o a retalho a melhor aguardente de 
cana do Paraty, pois é recebida directamente d'a- 
ques procedencia de um dos melhores fabricantes 
'este genero, com quem o annunciante fez contra- 
cto para a venda da mesma 4 commissão, o que pre- 
vine o publico não confundam esta casa com outras 
annunciadas e descjando evitar que os consumido- 
res sejam prsjuçhcados com este genero, que só ga- 
rante ser de seus depositos a que tiver no corpo da 
rolha as suas iniciaes e nome a fogo—D. J. CG. Mo- 
reira,—e os bilhetes com o carimbo a tinta. 
Para este deposito acaba de chegar grande 
porção d'este genero em garrafões e pipas, assim 
como laraujinha, o que ha de mais superior. (62) 


— FUNDOS HESPANHOES 
CARMO, SOBRINHO & CG." 


OMPRAM e vendem consolidados, 
internos e externos. (D4) 


Esteiras para esteirar salas 


ABRICAM-SE por novos desenhos em aleatifa e 
F cercaduras de gosto ou qualquer modelo que 
ge encommende proprio para este fabrico; estas es- 
terms fabricam-se inteiras 4 largura e comprimen- 
to. Preços rasoaveis e toma a responsabilidade da 
tao ptidião e manufactura. Joaquim de Oliveira Me- 
indre. | | 

Rua da Fonte Nova n.º 72. 


(6036) 
B AG A novs de sabugueiro. Rua dos 


le- 
zos n.º 44. 67) 


ARRENDAM-SE as casas na Regoa, onde es- 
tá o hotel do fallecido José Antonio de 
Oliveira, por alcunha o Chafarica; quem as 


pregado dirija-se às mesmas, ou no Porto, 
argo dos Loyos, 40. (4002) - 


Carrosecavallos | 
qua: quizer comprar uma parelha de cavallos 
inglezes para trem, um phaeton, uma caleche e. 
dous pares de arreios,ffalle na For, largo da Bouça ' 
n.º 19; em casa dos snrs. Augusto Cezar Pimentel 
rua de Santa Catharina n.º 888; do enr. Joaquim 
Gomes Rodrigues, ao Carmo, do snr; Antonio Mar- 
ques no Laranjal e na Picaria com o Antunes. : 
E Sal ” (65) 
ppoNSiCA & Araujo receberam ultimamente um 
carregamento de superior qualidade. Vendem 


& preço rasoavel e cumprem ordens para ss provin- 
cias. (56) 


quem pretender uma loja sublerranca pro- 
* pria para recolher carvão, nos baixos da 
casa na rua da Reboleira, onde esteve o an- 
ligo hotel de Mary Castro, falle no largo dos 
Loyos, 40. (4004) 


" PENHORISTA |. 


538 — RUA DO BOMJARDIM — 533 
a CASA BOA-PIl BARATEIRA empresta di- 
nheiro sobre penhores de qualquer especie. 


O juro n'esta casa é mais barato do que nas outras. 
| (6288) 


| Pici Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 
go dn Feira de S. Bento n.º* 80 e 32, compra e' 
vendo inscripções, coupons e acções de bancos e 

panhias. (63) 


- Vende-se 
M torreno va rua de Malmerendas, do lado de 
oente, entre a rua Formosa e rua de Fernan- 
des Thomaz, que mede 77 palmos de largo para a 
dita rua, por 300 de fundo em toda a sua extensão, 
Para fallar na mesma rus n.º 63, (5687) 


SEGUROS MARITIMOS 


| COMPANHIA geral de Seguros La Uniom 
cd do Madrid segura por preços modicos.-— 

Director no Porto, Luiz de Castro—rua de Ferreira 

Borges n.º 14. (69) 


— 


Banco Commercial do Porto 


| seguada reunião ordinaria da aesembleia ge- 
A ral terá lugar quinta-feira 16 do corrente, pe- 
las 12 horas da menbã, pr:a dar cumprimento aos 
artigos 19.º e 20,º do estatuto; e nos dias, 13, lt e 
15 estarão patentes na contadoria do banco, 08: 
livros que na conformidade do artigo 18.º 8 3.º, 
podem ger examinados pelos membros da assem Teia 
geral. 
Porto, 11 de janeiro de 1873. 
Por ordem do exc.”º gnr. presidente da assem- 
bleia geral, 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario, (222) 


- Banco Alliança 


O dia 17 do corrente, ao meio dia, no edificio 

da Aseociação Commercial, tem de se reunir a 
assembleia geral dos gnrs. recionistas deste banco 
para dar cumprimento ao artigo 35.º dos estatutos, 
discutindo-seo relatorio da gerencia e parceer do 
conselho fiseal, é procedendo-se 4 eleição da geren: 
cia, 
- Porto, 9 de janeiro de 1872. 
J. 4, Soares Junior, 


Secretario. 


Banco União 

Secção de seguros mutuos de vida 
Né“ ÃO se tendo ennido hoje numero legal de subs- 
eriptores para poder funccionar a assembltia 
geral convocada para os Rins do artigo 35.º do re- 
iam? ficou a mesma transferida para o dia 
2 do corrente, que terá lugar no edifício da Bolsa, 
ao meio dia, devendo então funccionar com o nu- 
mero que se reunir meia hora depois da marcada, 


como do artigo 33.º 
— Porto, 14 de j janeiro de 1873. 


Pelo exe.» sur. presidente 
Antonio Gomes Moreira Junior, 
1.º secretario. (294) 


Non Companhia Utilidade Publica 


Ã direcção annuncia que no dia 16 do corrente e 
seguintes, desde as 10 horas da manhã ás 2 
da tarde, pagará na sua thesourária o dividendo 
relativo ao 2.º semestre de 1872, na razão de ” e 
meio ou 33500 por acção. 

+ Oa snrs. accionistas de Lisboa Aedo o at 
do de suas acções no escri o dos q 
esta companhia os ill,mo gnrs.' “utonto Há Bia 
Carvalho & O, 

Porto, 13 


F 


VR janeiro de 1873. 
O director RR 


João de Sowza Cirne. 
(259) 


Companhia Geral Bracarenso 


64º convidados os snrs. accionistas d'esta. com- 
panhia para, vo din 17 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, comparecerem no escriptorio da 
megma, rua da Boavista n.º 1, para os fins indica- 
dos nos artigos 13.º e 15.º dos seus estatutos. 

No mesmo escriptorio se acha patente a lista 
dos snrs. accionistas, . 
"Braga, 8 de janeiro de 1873. 


O presidente, 
Francisco de Campos de “Azevedo dear 


(189) 
DESPEDIDA 


E . 
4 


O 


nhores e amigos que durauts à sua estada no 


Porto o foram cumprimentar, por não se poder dea- || 
pedir d'elles pessoslmente em consequencia de sua |. 
acelerada viagem para Lisbon e d'alli para o Rio |. 


de Janeiro, aotido Jhes offerece o seu prestimo, 


(291): 
Criada para o Brazil 


RECISA-SE de uma, de 35 a 40 annos, que 
saiba lavar e engommgr roupas e entenda tam- 


bem de cozinha. Prefere se uma que tenha estado 

& servir em slguma terra pequena fóra do Porto. 

Tracta-se na rua do Bomjardim, 533, Porto. y 
(293) 


PRECEPTORA 


RECISA-SE para educar uma menina em uma 
D “cidade da provincia, de uma senhora de 25 a 
90 annos, habilitada a ensinar instrucção primaria, 
SIADeM, tocar pian e mais prendas proprius do seu 


“Carta a Augusto de Magalhães, 
nacional do snr. Chardren, lárgo dor 


PRO 


RETENDE. SE alugar uma casa desde mar 
tá ao S. Miguel, ou mesmo desde já, na rua de 

Cedo a ou suas immediações; a quem convier 

de dirigir-se 4 rue do Principe n.º 331, para tra E: 


do seu ajuste. (295) 
LEILÃO 


PELO AGENTE CARDOZO 


EXTA-FEIRA 17 do corrente, 4s 10 horas' da 
manhã, na travessa da Trindade n.º 17. Cons- 

ta de mobilia de sala, camas á franceza, lavatorios 

com pedra, novos, commodas com pedra, estante 

com papeleira, um piano de estudo, louças, meza- 
elastica, vinhos, canna do Paraty, cognac, relogio 

e muitos-outros objectos, e bem assim um fogão de 


Tania Tnter- 
lexigos, 
( 


lenha, um guarda-vestidos e um santuario antigo | 


com imsgens. 


Arrematação 


Nº dia 20 do corrente mez de janeiro, pelas Jo | 


horas da mauhã, no juizo da praça dos leilões 
e arrematações, no palacio das justiças em 8. João 
Novo, se tem de pr 
abatimentos da lei, de 30 canos de ferro f 
do, tendo cada um 10 centimetros de diametro e 
2 metros e 60 centimetros de comprido, a cuja ar- 
rematação se procede por força de execução 
fazenda nacional promove contra o executados Luiz 
Ferreira de Souza Cruz, de Lordello do Ouro, de 
que é escrivão Lessa, da 3.º vara, e do precatorio 
na praça Montenegro. 

O solicitador da fazenda nacional, 


Manoel de. Oliveira. Maia Outeiro. 
(279) 


ROUPA PARA INVERNO 


eyM Cima do Muro n.º* 134 a 188 continia a ha- 
ver porção de casacos compridos e jaquetões 
de ratina e montanhaque, por preços rasoaveis. E 


Editos de 30 dias 


pro juiro de direito da 1.* vara civel e carto- 


rio do escrivão Motta, d'esta cidade, a reque- | 


rimento de Antonio José da Silva, correm editos 
de 30 dias desde o dia 8 do corrente mez em dian- 
te, a citar, chamar e requerer, todas as pensem 
certas e incertas que se julguem com direito a o 
por a daas propriedades sitas no alto da rua Di- 
reita ou gitio das Palhacinha”, em Villa Nova de 
Gaya, com os n.º* 419 à 423 e 425 a 429, ns quaes 
foram pelo requerente arrematadas em praça pu- 
blica, por força de execução que Rodrigo Pereira. 
da Cruz promove contra Manoel da Silva Castro e 
mulher, para no referido praso de 30 dias deduzi- 
rem o seu direito sobre o producto da arrematação 
das ditas propriedades na importancia de 7328910 
réis, consignado no deposito publico, pena não o 
fazendo serem as mesmas julgadas livres o desem- 
bargadas para o requerente arrematante. (281) 


Editos de 30 dias 


ELO juizo-de direito da 2: vara civel d' po 
Pp cidade e comarca do Porto, e cartorio do es- 
crivão Almeida Basto, interino Soeiro, a requeri- 
mento do justificante habilitante Antonio Caetano 
Rodrigues, d'esta cidade, correm editos de 30 dias 
a contar da data d'este, a citar, chamar e requerer 
toda e qualquer pessoa que tenham direito a op- 
por & uma inscripção da Junta do Credito Publico 
do valor nominal de 1:0008000 réis, com o n.º 
82:316, que em testamento havia deixado D. Anna 
Amelia Vianna, d'esta mesma cidade, ao dito justi- 
ficante habilitante, como testamenteiro e hérdeiro 
do remanescente de sua herançu, para que no re- 
ferido praso de 30 dias, deduzirem seu direito, 
com a pena de revelia e lançamento. ER 


|na dita casa, será recompensado. 


barão de Lagoa pede desculpa a todos os ge-|. 


o 
-— 


er à arrematação, com os | 
di- | 


que a| 


U habil indigo para uma a importante fa- 
brica saxonia, que fabrica um artigo de neces- 
sidade para todos.os homens de negocio e proprie- | 
tarios de terras. Dirigir com as iniciaes P. U. 424. 
& Agencia de publicidade de Mrs. Haasenstein & 
Vogler em Chemnitz (Allemanha) (261 ) 


Caixeiro ou rapaz 


RECISA-SE de no caixeiro,ou de um rapsz 
com 2 ou 3 annos de pratica de commercio “de 
mercearia. Fallar na rua de Entre Paredes n.º 84. 


(252). 


adiuiuistração: PARIS 9Z, poilcrard Mbnimarire: 


PASTILHAS DIGESTIVAS - 


icadas em Vichy com sabs extrabidos dos 
mantinos, Têm uh gosto agradavel s produjem | 
a dera seguro contra os ajedumes o igestobs 
q dificeis. — 


SÃES DE VICHY PARA BANHOS 


Um rollo por banho para as pessoas quo não 
À podem ir a Vichy. 


Para evitar as falsificaçoês 
à Exigir gua todos estes productos tevem a marca 
€ intervenção do governo frances, 


| | Estes productos vendem-se En Porto Shrs AL- 
À PANO, ÁBILIO, ANDRADE, Y Siira SOUZA FERREIRA 
Io IRstão, 


“DESAPARECEU | 


LP rua Duqueza de Bragança n.º 84, um cão 

Esp bastante grande, branco com man- 
chas es e algumas pequenas, de EATAgOÇA, 
clara. Eos d'elle souber, dignando-se am 


(128) 


NÃO LEIAM! 


RUA DOS CLERIGOS N.º 50 


“des a 500 Ro ditos de dita pequenos “aa 


Às pessoas enfraquecidas 


+, O Xarope de quina ferruginoso de 

Grimault e Cs, pharmaceuticos em Pa ris, 
reune os dois melhores tonicos que pos- 
sue a materia medica, a saber, q quina, 
que é o febrifugo e o restaurador por 
= | excellencia, e o ferro que reeonstrue o 

| sangue. Este medicamento é rescripto 

diariamente pelos medicos de Paris para 

as senhoras e meninas delicadas que 
soffrem do estomago, que são pallidas, 
que teem perdas e flóres brancas é 
menstruação irregular, Para as erian-+ 
ças, velhos e pessoas que teem o sangue 
empobrecido é este o restaurador por | R 
excellencia ; abre a vontade de comer, | W. 
ajuda a digestão, e restitue ao sangue | 
a sua côr e vigor natural, a” 

O mesmo medicamento á base do vi= 
nho de Malaga, é preparado sob 0 nome 
de vini.o de quina lareuginoso,; 


.. 


» 
= 


o 


& 


UM BOM CONSELHO MEDICAL 


“Às pessoas fracas do peito, às pessoas 
atacadas de constipações, tosses, catar- | 
Pos leimosos, os médicos prescrevem a ; 

“morada no meio-dia da França, nas 

“margens perfumadas pelas emanações | 

à | do pinheiro máritimo. Baseando-se na 

“ 3 | efficacia das emanações balsamicas do 
pinheiro, o Senhor Lagasse, pharmaceu- 

“tico de Bordeas, teve a iniciativa de Con- | | 
centrar n'um Xarope, e n'uma massa de | 
eta de pinheiro todos Os. principios 

micos e resinosos d'esta arvore. Os 
ne cos affirmão hoje que são estes os 
E peitoraes que peca, aca 
sclliar. 


e 1 a 


ETA ne 


Dicas Sepafi car 


— À substancia. ue Opera no estomago | 
a digestão dos alimentos é a pepsina, 
Extrahir este elemento do estomago do 
carneiro, tomal-o inalteravel, conser- 
var-lhe a sua força digestiva, e substi- 
tuir no estomago do homem, a pepsina: 
que não funcciona, é o problema resol- 
vido pela pepsina de Grimault e Ci, 
pharmaceuticos em Paris. 

O doente pode tomal-a em pó on como 
elixir; este remedio emprega-se sempre 
contra as más digestões, pituites, enza- | EE“ 
quecas, dores d'estomago, nauseas, ar- 
rótos, vomitos das senhoras gravidas, 

“inchação do estomago e dos intestinos, 
somnolencias, bocejos depois da comida 
e diarhéa das crianças. 

Cada frasco tem a assignatura Gri- 
do e Ci; atidádo com as imitações. 


Remedio efficas.contra f 


E 23 
28 pu(A iisica ne 
“Os senhores Grimault e. Cs, pharma- | 
ceuticos em Paris, preparão há annos |R. 


o sa Pd ds te ço tito a cal, que é- 
3 | verdadeira ces desta doença. 

a nda ste East acalma-se 
a tosse, cessam Os suores que as pessoas 
atacadas do peito teem de noite, desap- 
parece a oppressão e o doente rapida- 
mente adquire a saude e a boa disposi- 
ção. Devendo-se á efficacia deste remedio 
- numerosas imitações, pede-se que se 
certifiquem -da firma de Gri dt e cr 
que tem cada frasco. 

Para se differençar dos outros, este 
porogo & Agenda: | 


- = 


. 0 E t+ 


EOCALIPTUS CLOBULOS 


Begoa, quinta do Netto 


CADA PLANTA, TIRADA DO VASO, 100 REIS 
(30): 


Leilão do rewolvers 


ERR DENTE de uma quebra commercial, ge 
venderá uma grande quantidade, sem reserva 


de preço, Sexta-feira ás 10 horas da. msuhã, psd 


travessa da Tr indade, casa do agente Cardozo. ) 
É (251 


Carvão miuda, para ferreiros 


ENDE-SE a bordo. Tracta-se com A. J. Shore 
& C.º, 23, rua dos Inglezes, 2.º andar. (40) 


Reumprnsa ma Exposição do Londres do 4563, 


AGUA DE 
MELISSA te, 


co: Paris rue 


uccesmor uni 
Eficaz contra a Choler Tera Paralya mia 
“a e mer), Hysterismo, Syncopes, Indigestões, Pr . 


to em Porto, casa de Menrique José Pinto, || 


(70) 


“PHARMACEUTICO 


boa prática, o que queira ir contractado para o 


Maranhão, Quem estiver nas circumstancias falle na | 


rua das Taypas n.º 2 com Luiz Maria de Oliveira. 


| (971) 
Attonção 


Maria Ross, criada que serviu na rua do Cos- 

bad ta Cabral n.º 327, precisa-se fallar-lhe 

bem de seu interesse no lero da Vas n.º : 
Carvalhido. : 


Mid vinho ou ereto 


ASCOS avinhados. Para ver e tractar com o snr. 
Antonio Gomes da Silva, Santa Marinha n.º ul] : 
em Villa Nova. (61)- 


e 


r 


RANDE sortimento de lenços de seda, gran-d 


DICCIONARIO 


DE 


EDUCAÇÃO. 


Util á mocidade de ambos os sexos, ás mães de faiúiNa, aos professores 
aos directores e directoras de collegios 
aos alumnos que se preparam para exames 


CONTENDO 


O MAIS ESSENCIAL DA 


ilosopbia.—Logica, rhetoricn, poetica.—Litteratnra, pedagogia, dir escriptores antigos é mo- 
ernos.— Agudezas, proverbios, Eirteiçs epigranmas, etc. 


E TODA A SCIENCIA QUUTIDIANAMEN TE APPLIÇAVEL EM ASSUMPTO . 


asas co RãO do Janeiro 
A: galera—FORTUNA—, ca 
Castro” vai sahir com muita Leo 


U NIVERSAL- 


Para'os portos aci- nf Ba 
ma sabirá depois da IRA 


Ted pt 


indis el demora SE aid Xy de por tor grando: edo set carré- 
em Lisboa, o vapor es gumento prompto. Este excellente tiá: 

Raquete, NSEE SIT vio tem duas cobertas com amplos e seeiados comi- 

— BO de 1 50 modos para, ra passageiros, s dele 2 * classes; para 08 

| din capitão Multon, que se tava de Li Pad de prôa tem Uma gran com bons camaro- 
Pool de 2 a 8 de fevereiro tes, dando & todos Eb imento, de 

| Tor Do CaNgaDOHAsnApeirÓs do priniéita é tercei. carga € passageiros mei Mol março ET: Rio do 
| ra classe, para os quaes tem excellentes commodos, |neiro. Tracta-se com José C 


Ea 


travessa da Fabrica n.º a pe a aa da 


são com os agentes Pereiras & La Rocque, em 
, bo em Picaria). 


a rua dos Capellistas n.º 120, 2.º andar, e n'es- 


SABEDORIA HUMANA . | fa cidade com Fulgencio José Percira, sua dê Ge | 


P cebe carga e conduz passa geiros, 8 


4.º—De educação | im =” 238. | 
Conhecimento e direcção dos caracteres, faculdades, defeitus, meritos e aptidões. — Religião, Vo! Dublin  & Glasgow | “A muito qa g ilora — JOA- 
QUINA— vai suhiricom revidade;: rQ- 


—De instrucção primaria 


Leitura, escripta, calculos, digo formulas, 


| cera, orthographia usual e gramatical, redacção, estylo epistolur, homonymos, synonimos, x ii | Sat 
mologias.—Methodos, disciplina, meios práticos de execução. — Historia universal de cadn seculo, virdes | 
|insigues, descobrimentos e factos assignalaveis.—Geogr 
| costumes e productos de todos os paizes, monumentos cé 
pecie-—Noticia das sciencias usuaes, artes, mesteres é profissões, etc. es -uê 


“*—Instrucção secundaria | 1 nus 


Linguas: franceza, latina, hespanhola e ingleza. —l(Reologia, mineralogia, botanica, soologiá:= | 
| Phyeica, Chimica, astronomia, mechanica, — Arithmótica, algebra, geometriá. 
Auho, carpintéria, commercio, agricultura, etc. 


SEGUE 
— DICOIONARIO ETYMOLOGICO DE TODAS AS PALAVRAS TECHNICAS 
PROVENIENTES DAS LINGUAS GREGA E LATINA | 
Tudo simplificado ao alcance dos alumnos e pessoas meramente desejosas 


O vapor. A pagar aqui ou no Rio de Janeiro 


Enem mn Leito & Roe 


A: 87 
itão io B 

RÃ com 2 ERIe 
brevidade. 1 


Recebe e passageiros. Os co 
ros Charles Eae & €.”, rua d abas | 
|leira n.º 55, 1.º andar 


Liverpool hor 


O va pg E 


systema metrico, moral religiosa. — Libgt Rocha; Tagpên;Zi. Ka 


aguia descriptiva, cidades principaes, indole e. 
bres, punoramas, curiosidades de toda a es-. 


oia ei ie pd & ola 


; DEE Bleom, Mattos E E Rio 4 pa 


 Toglees né na 870, kº eo 


—Indastria, hygiene, pm 


+ 6 


| BJLAAS 


je pe “Rio Grande do Sul. 
t sia ê Te A barca--ARMINDA-—sahirá dom 


25 muita, brevidade; Recebe carga e com- 


F. Chamiço, Filho «Miva; e Gsdb 


de instrucção com Carlos Coverley & C., rua da Rebolei- | E ? dus passageiros, aos quães offoreçe 

com elucidações tão proficuas aos mestres quanto provoitosas no tratto das familias ra n.º:55. n : ] (6892) | nto. Track: RES » Comando e bom a 

REDIGIDO ve fem encon da PENAS AU (E pn E 

coM A COLLABORAÇÃO DE ESCRIPTORES PECULIARES Liverpool |Piearia). ER A 
POR 
E I 
E. M. CAMPAGNE (ED CASTIDIAN bg ad Rio Grando do Sul 

DIRECTOR DE COLLEGIO 11 rá com brevidade, cgi A escuna VICTOR MANOBL «> 

e! ER ER PRE o Pára carga é pas-| SADO alo complo eai or paes dono por 

TRASLADADO A PORTUGUEZ dis bia  nageiros tracta-se tom | WE aa p:-fér va ter prom - & MAIO fé Sagem oar- 

POR ca x consigo F. Chamiço, Filho & Sil- passageiros trick Ed ç o da 

CAMILLO CASTELLO BRANGO EA posa Sou com, Chaxios, in Magalhiios, Piá dé B. João 5015. (5669) 


é te diccionario, e reputou 


a hopra de sjuntar : o diccionario, 


» CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA. o sims sos 
O diccionario formará dous grdssos volumes, cada um de 100 paginas aduns ta ter, divididos 


edx:50 cádernélass ar 


A entrega torá feita Encsne ah aos snrg: assignantes em cadernetas do 32 
O preço de cada caderneta é de 100 réis, pagos no ácto da entrega, / 
A publicação principidrá em janeiro e acabará em dezembro de 1878. pá 
“Quem agenciar dez aesignaturas, récoberá uma 


Assigna-so na Livraria Internacional de Ernásto” Ohárdron, editor, nó Porto, bem como em to:) Zh 
das às Iaras reino. E ma 


“ELIXIR DO DO 


Rr ron PAUL 


“RUA DE GRENELLE-S!- GERMAIN, Nº tg, PA 


O unico. proa o preparador do ver= 
dadeiro E facto" fonico casmbi= 
Meimoso c anti-bilioso do Dº” 
Cuité, conhecido ha 75 annos é approvado 
pus Acadentia de Medicina como remedio d'uma 
cia soberan conça a as molestias biliosas, as 
d 1 nçãs da pelto, apoploxia, as dbctcas 
E sorosas é. pipes as doenças das mulheros bi 
dos mêninos, etc, 


IMPORTANTE: O Sr. Pawi Cage comprou no anno de 183% a parte do 
conte a seu antecessor, o fr. Qulés; o em 1807 a parto do mesmo que ei . 


Sr. Dupent. 


Ampliado pelo traduetor nos artigos deficientes em assumptos 
relativos a Portugal 
B.exç.* o snr, dr. Adriano de Ábreu Cardozo Machádo dignou-go lót parte dos artigos essenciasg |. 
livro de maxima ntililado o grande valia, assogurando - 
e merecerá a approvação à junta consultiva de jastr 
et collaborar n'esta excellente publicação, redigindo um «Tractado do Ptago 


Londres | ” 


gear O vapor in lex 00 ; 
& aligs ada , Cap, “Eliward, | 


a ER Sul. 


Sabirá c ao: O novo 
bo — RIVA Fr ep | 
"Be. 


-nOB | que “com 
ção publica. Além Visto 0, mesmo ras pra dade: a ca "ga , 
» ps nós teremos Recebe carga e 
cota A Im iros. THE Ta 


ef ol tes, Dch. M. Feuerheerd Júnior 
& €C.* ou Alex: unos her E , rua dos 
zes n.º 78. 


243 


Londres ea 


O vapor ingles id | 
“AURORA —; capitão |. 
cia es ei ne 

evidadoe. toe 
“ Recebo carga o pas ko 
fran ss 1 OLCIIS 

che BA, Fenerhe rd Janior 
re es Miller, Cr à nf 


. tha. 
Rede Je | 
9 


páginas; ; 


bater 


gratis. 


Iê 


o 


TI” Dº GUILHE 
GAGE, sanimiceoico po 


E 4 
“ 20 


ts pessõas de dest sea tto do prt 
tonico as atá-beti tos à Analolisi; 
moso do Dr Gu Et] é, podom obtor. 
gratuitamonto do todos os Pharmaçeuticos, depo-. 
sitarios do mesmo, o livrinho que: tracta das mo-: 
lestias ocçasionadas pela bilis ou pelos bumores 
viciosos, e dos meios para combatol-as oflicar- E. 
mente si mesmo pelo uso do ELIXIR GUILLIÉ. | al E 


Les a | 


8 n.º o Si volto! TAS Va ce ME ipe, P 
pi 1! Fio Grande do Si 
Px pitão Hoeriau, espera-se eim. plo) E > a brcridado da q 
CEM VE caia 1 it com. cAppeapei y sp. ; a 
ET O | NA E 
“Gothenhu: thonburg ain DES PE nho ab abenão py ooo 
co pb Ph A E Grande do Sé Port Agro 
Há 
vã rig oi cepera se : A nova barca—DELICIA— 
E Ed aqui para a ag pn papão fe g DRA a carga é pas- 
Para curga e piasagens tractaso com perca VA a eta sracntren ue 
lh Elia nº 5 gro 28 do y 5) Fra eai 


E 
“+ 


Agora pois ello é o unico proprietario desse tao util medicamento. po, + NE poe jts : cê qe 

E Esso Elixir Eine em todas as nes pharmacias do Portt gal, nomeadamente no ERA ' ETA Elruci - Co openhagen: Roa ds ih | -Pornamb | Ti Q am 

] em casa apto Abra, RERHLIQ AND ADE praça do D. “db Coimir, Einçdos + Ea O na poa Lad ACÍIVA,. ae 4 Tor «A dar ca—AME À A LIA (& HENRIr 
é de We AE e TAS js “gl peu ] AR TAM Top 4 

es cos —| Es Ea o pcs SE 

a" rd E co ç - O biho os] 

EE e tempo, tractar Ka da tda | com « o 

Doctor i in TUA VENDE-SE. et 00 Se apo. Pac rela, com E ppt ARS 


rENODO o professor em artes e sciencias, indivi- 
duos do clero e magistrados que desejarem 
obter os 


itulos de dout bacharel honorario, 
pôdem di 


r-se a Medi us. 46, rua del Rey, Jer- 


Bey (Inglaterra), o qual lhes fornecerá as instruc- 
ções necessarias. A dei, franco-hespanhola em 

eo lhes facilitará os esta- 
(115) 


adia, 81, calle del 


MIVERPOOI, BRAZIE À AED BIVER PLATE STEAM NAVIGATION 


| LA PLATA 
Santos , a 
Outros ot 


. 
- 


Tait, rua dos Iuglezes, 25.) 


| p 


o 
o 


“ ESTA COMPANHIA RESOLVEU PAZER UMA 


GRANDE REDUCÇÃO NOS PREÇOS | 


DE 3.º CLASSE 
bes PARA O RIO DE JANEIRO 
guto | CU lugar de 9090000xéis como até hoje, fica re dhizido) 
| — 24590000 réis .. | 
CAMINHO DE FERRO ATÉ LISBOA-GRATIS | 


Os paquetes d'esta companhia são todos novos: e com todos os: aporfeiçoamentos modes « oftero 1 exeq 


“| cem por isso ificas Commodidad 
€ | pErcisa -SE de um ajudante de pharmacia, com gem por (iesgi magníficas biinodidades sos sura, passhgeiros;, 


- 


e o 


Os passageiros teem gratis beliches 


Previne-se aos snrs. passageiros que já tiraram seus pb det 

em para o Rio de Janeiro n'este paquete e que pagaram o reç 

até hoje em vigor (réis 505000), que podem vir trocar esses bilhete 

Bão novos, recebendo a differença de 54000 neis sm pi de 3!º class 
3 pois acha-se reduzido a 455000 réis. dt | no 


passa 


Porto, 10 janeiro de 1373. 


“PAQUETES A SAHIR DELISBOA | 


Bahia, Rio de ER ca a Sentia 


Caminho de ferro até Lish 
k — AGENTES A. J. Shóre & 02-23, RUA DOS INGLEZES—3. o amoo, 


“Para q E de J aneiro-e Rio da Prs ata 


O paquete—LIFFEY--, da Companhia Real Ingleia, gabirá em 29 de dp 


[WHITE STAR LINE 


| COMPANHIA DA À ESTRELLA BRANCA | 


tuguezes) vinho duas vezes por dia e um extenso conyez para passearem 
O primeiro paquete a sahir é o—GAELIC—em 3 de fevereiro, ara. 


Rio de Janeiro, Montevideu, Valparaizo, Arica, Islay-e- Callao 


QUINTA das Devezas, , 6 Agr da E do |. 


ba BM] 5 Bnnia aê, 


mesmo nome, em Villa de Gaya. Com-|. k Adri sa j 
põe-se de casa nobre “com E se 5, Ca- “Londo on. rss, rd PRERESI TRT” ahia tod 
pella, casa park terras de|' da + Eri beça VT "B: E OMTOlHU=M03 O (di 
lavoura, arvores de alba e E) ornáimênto O, agua W. Gibson, jo ge para lê 


de rega e lima e uma azenha. 
Quem a pretender pódo. dirigir: 4 4 Gaya, 
quinta de S. arcos. ad 


demora; a bar- 
Mg O & Brevidad tt A ER - as : 
ta-se E OB € a = 
roer As. Pa Gaga “g'08) rua  dos' 
ses, 1,* andor. | Ra (6058)' 


"e 


E LT CA Sisnagds 


” q 
+ DIY 


14 * 14 o guitar 
oiralod E E oba lia x oia 
| E=toquis sau ndo sabes en Sbrgui 


q zo 


4! 
Bm =. O brigue — LIGEIRO —, 
Deo gato. | nO Fogha O peitos 
“A Parca—FELIX—, el: S0w dp: /Á E 
COMPANT é pr protopta a seguir vi 


E | AR "fed SUL 9 DisosaRToL Q 
A-B€ 405 EnFS. carr da: ou nd Pará, dib rd 
re pira ns cód Dota é o qui ii Ro Pd 


de 1.º « m Ro 
n 
rem 08 conhecimentos leg “pas- 
porte no taminho do ferro pará Lis 


passat son com Felix Pe- 
das ilores n.º 99 e 101: | - Tracta:g6 com Antonio José Mir 
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